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Assativta: HOMOLOGAÇÃO DE PROTOCOLOS

Excelênci4

O Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim, criado pelo Decreto Presidencial N'

168112, publicado no Diário da República No 141 - I Série, dç 24 de Julho, pessoa colectiva

de direito privado, cujo objecto sociâl é a presÍação de serviços no domínio do Ensino

Superior, vem através desta, submeter junto ao Gabinete de Sua Excelência, os PÍotocolos de

Cooperação assinados com as Instituições a seguir mencionadas, com o objectivo de solicitar

a respectiva homologação nos termos da alínea q) do artigo i6o do Decreto 9A109 de 15 de

Dezembro.

N/O Nome da Instituicão Objectivos do Protocolo
Data da

assirafura

1

Instituto Superior de Ciências da
Administração e da Inforrnação,

ISCIA - Aveiro, Portugal

Estabelecer bases de
cooperação nos domínios
da formação profissional
e do Ensino Superior
Pottécnico, intercâmbio
de informação,
investigação e
desenvolvimento de
projÊctos.
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lnstituto Superior de Ciências

Lisboa, Portugal
ISCE - Odivelas,

Definir os princípios de
Cooperação Técnica
entre os dois outorgantes,
nomeadamente, a
definiçâo s
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implementação de acções
de formação técnica e

científica dç programas
desenvolvidos por ambas
instituições, intercâmbio
de formadores e
formandos, a tradução e
publicação de edições de
carácter cientíÍico, a
partilha de experiências
no âmbito dos serviços
prestados à comunidade,
a permuta de informação
bibliográfica.

J

Direcção Provincial de Educação do
Cuarua Sul, Sumbe, Repúbiica de

Angola

Proporcionar a
organização e realização
de Estrágios Pedagógicos
nas Escolas do Ensino
Frimá{o sedeadas na
Província do Cuanza Sul.

201ü9/2016

4
Clínica Porto Amboim,

CLINIGR.OUP Serviços Clínicos
Lda., Forto Amboim. Cuanza Sul.

Proporcionar espaços
para Estágios
profissionais em
Emfermagem, tirando
proveito da mão de obra
e dos conhecimentos dos

16/A5/2A17

5
Hospital Municipal de Porto

Amboim

Proporcionar espâços
para Estágios
profissicnais em
Emfermagem, tirando
proveito da mão de obra
e dos conhecimentos dos

161st2017

sendo tudo quanto desejávamos submeter à sua Excelência,

da mais alta consideração,
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECMCO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Decreto Presidenctsl No 168/72, Ditílit da RepúúIica NaI47- f Série, de 24 de Julho)

Teteí:943097652

Á

SUA EXCET,ÊNCTA

IVIINISTRO DO ENSINO SUPERIOR,

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

LU A

V/ Referência: N I Referência: MAR.0IIDEP.EXT . l2A2S

Assunto: HOMOLOGAÇÃO DE pRoTocon os.

Excelência,

O Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim, criado pelo Decreto presidencial No

168/T2, publicado no Diario da República N 141-I Série, de 24 de Julho, pessoa çolectiva
de direito privado, eujo objecto social é a prestação de serviços no domínio do Ensino
Superior, vem através desta submeterjunto ao Gabinete de Sua Excelência, os protocolos de

Cooperação assinados sorn as Instituições mencionadas, com o objectivo de solicitar a
respectiva homologação nos termos da alínea q) do Artigo l6",do Decreto g0/0g de 15 de

Dezembro.



Data da

Assinatura

20,111/7.024

2ya9Da23

Objectivos do ProtocoloInstituiçãoNome daN/O

- Promover o desenvolvimeuto de

actividades de articulações e

colaboração académica, científica e

téonica entrc as partes, nos domínios do

ensino e da formação graduada, cursos

de superação envolvendo igualmente a

formação permanente s a prestaçãc de

serviços à comunidade;

f -iceu Viriato áaCntz
1

- Promover a cooPeração nos

de estágios e Práticas nas áreas de

atendimento á alunos com necessidades

educativas esPeciais;

- Formação de técnicos em psicologia

da educação;

- Prestação de serviços psicotécnico de

docentes;

equipamentos de apoio (bibliotecas,

salas esPecializadas' recursos

educativos e outros);

- Cedência de esPecialistas Para a

prestação de serviços em áreas da

plani{icação, organização, execução,

avaliação e controlo de P§ectos

domínios

infraestruturas e- TJtilizaçáa deSociedade HVLS, Limitada

2

27Í1012017

-Promover em conjunto novas

iniciativas e actividades ou eventos

inovadores no âmbito da advocacia,

seminário, Palestras, formações,

investigações, estudos, camPanha e

outras actividades em apoio a resposta

naçional contra o VIH e SIDA, e

alcance metas 90-90-90 até 2020

(doravante referida com Plano de

trabalho ISUP/ONUSIDA/2017-
201

ONUSIDAJ
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04 lnstituto Superior Politécnico do
Libolo

- Promover a cooperação científic4
tecnológica e cultural em áreas

especializadas, bem como na formação

de especialistas nos vários dornínios e
no desenvolvimento conjunto de

trabalhos e projectos científicos e
tecnológicos com vantagens mútuas.

t)trc/2a§

05 Direcção Municipal da Educação
de Porfo Amboirn

-Proporcionar a organização e a

rcalização de actividades de Extensão

Universitária nos bairos da sede

municipal, devidamente adequados ao

grau de formação e âo programa
curricular dos cursos de Licenciatura
ministrados no IS{IP, para os seus

estudantes em prol da população da
cidade no município de Porto Amboim
da província do Cuanza Sul, diante
designada "Localidade âlvo".

L0lt0Da24

06

Direcção Municipal da Saúde de
Porto Amboim

-Proporcionar aorgarúzação e a

rcalizaçát de actividades de Extensão
Universitária nos bairros da sede

municipal, devidamente adequados ao
grau de formação e ao programa
curricular dos cursos de Licenciatura
minishados no ISUP, para os seus

estudantes em prol da população da
cidade no município de Porto Amboim
da província do Cuanza Sul, diante
designada "Localidade âlvo".

23/tAÍ2A24

/
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Administração Municipal de porto
Amboim

rcalizaçàa de actividades de Extensão
Universitária nos bairros da sede
municipal, devidamente adequados ao
grau de formação e ao programa
curricular dos cursos de Liçenciatura
ministrados no ISIIP, para os seus
estudantes em prol da população da
cidade no município de Foúo Amboim
da província do Cuanza Sul, diante
designada "Localidade alvo,'.

-Proporcionar a organização e a

24/rO/2A24

08
Escola José Sabino no Bairro da
Cauíla Município de porto
Amboim

- Promover Projectos Educativos de
Escola, de intervenção comunitiria no
Complexo Escolar José Sabino, no
Bairro da Cauíla no Município de
Porto Âmboim, mediante a aplicação
de conhecimento, habilidades e
valores desenvolvidos no Curso de
Ensino Primário.

14/10/2024

09
Gabinete Provincial da Educacão
do Cuanza Sul

I realidade da sua área de formação e
auxilia-lo â compreender as diferentes
teorias que regem o exercício
profissional;
- Consolidar os conhecimentos
adquiridos pelos estudantes no
decorrer do curso e estabelecer a
relação entre a teoria e apráÉica;
- Aproximar o instituto á comunidade,
possibilitando assim uma integração
do estudante á realidade sociai 

" 
á *ru

participação no processo do
desenvolvimento local e

de aproximar o estudante á

29/A1t2024

I
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3UA7DryLsl0
Primavera

- O fortalecimento das relações que as

instituiçôes mantêm com vista a
conseguirem um maior
desenvolvimento e sustentabilidade
nas suas respectivas áreas de
influência.

11 Clínica Sagrada Esperança, LDA

- Promover a cooperação científica,
tecnológica e culfural, em áreas
especializadas, bem como o
desenvolvimento conj unto de
projectos científicos, tecnológicas e
outros com vantagens mútuas.

22tA612A18

T2 Conselho Nacional de Juventude-
CNJ

uma cooperação que visa
identificar as áreas de interesse mútuo
como:
- Conkibuir para o alcance dos
objectivos de formação definidos pelo
CNJ;
- Garantir a frequência de jovens
membros das associações filiadas,
parceiras e jovens de forma individual
nas acçôes de formação que visam a
promCIver a formação acadérnica e o
autoemprego no sio dos jovens;
* Criar maior proximidade entre o CNJ
e o ISTIP-Porto Amboim;
- Desenvolver diversas actividades no
âmbito da formação e qualificação

- Estabeleçer

dos

25/08t2a24
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13 RLAUTRAINING- Formação
Consultoria

- Promover a cooperação científica,
tccnológica s cultural, em áreas
especializadas, bem corno o
desenvolvimento conjunto de
projectos científicos, tecnológicas e
outros com vantagens múfuÍls.

t4 Universidade Trás-os-Montes e
Alto Douro

- Promover a cooperação científica,
tecnológica e cultural, em áreas
especializadas, bem como o
desenvolvimento conj unto de
projectos científicos, tecnológicas e
outros corn vantagens mútuas.

06/0612018

l5
Plekhanov Russian University of
Economics

- Promover a cooperação entre as duas
partes paÍaa educação e ciências-

auuD018

30/asDa19



16
Instituto Superior politécnico de
Tecnologia e Ciência- ISPTEC

- Promover o desenvolvimento de
actividades de articulação e
colaboração académica, científi ca e
técnica entre as partes, nos domínios
do ensino e da formação graduada,
cursos de superação envolvendo
igualmente a formaçâo permanente e a
prestação de serviços à comunidade.

1A/02/202s

l't
Universidade de Ciências
Pedagógicas,, Enriques José
Varona" de Habana

- A possível realização conjunta e
coordenada de programas de docência
e/ou investigação, a Êxtensão
universitríria, a formação de recursos
humanos e outros sob as condições
plasmada no presente convénio.

16/1A/2024

Sendo tudo quanto desejamos submeter à Sua Excelênci4
Com os protestos da mais alta consideração,

Atentamente,

PORTO AMBOIM, 18 DE MARÇO Dr'202s
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DrREccrón DE RELAcToNES TNTERNAcToNALESv
Vr\RONr\

IHBOUI'6Ê YMNÀ

Participantes

Dr.C. Laimy Chao Aguilar
Dr.C. Lisbet Aragonés Lafita

Dr.C: lhosvanni González Duquesne
PhD. António Manuel Moreno Q.uitério

PhD. Julio César Rosabal García

PhD. Rosell Herrera
MSc. Letícia Herrera lglesias

MSc. Vera Justina Quitério
MSc. Maria De los Angeles Flores

MSc. Margarita Dias Lemos

Reunión con lnstituto Politécnico de PORTO Amboin, Angola

Fecha: 28 de enero de 2025

Vicerrectora de lnvestigación y Posgrado. UCPEJV

Directora de Posgrado. UCPEJV

Director de Relaciones lnternacionales. UCPEJV

Presidente del tSUP

Vicepresidente de Asuntos Académicos del ISUP

Jefe del Departamento de Calidad del ISUP

Jefa del Departamento de Ciencias Tecnológicas del ISUP

Jefa del Departamento de Extênsión Universitaria del ISUP

Profesora Departamento de Extensión Universitaria del

ISUP

Jefa del Departamento de Ciencias de la Salud del ISUP

Se comienza la reunión con la caracterización de ambas universidades por los representantes de cada una

de las partes. Se intercambian criterios y opiniones, sobre la posibilidad de establecer acciones de

colaboración.

Acuerdos:

1. Envío de síntesis de los programas de las maestrías quê se desarrollan en la Facultad de Educación

lnfantil de la Universidad de Ciencias Pedagógicas Enrique José Varona

2. Proyección de la conformación de un proyecto de investigación.

3. Estudio de propuestas académicas que oferta la Universidad de Ciencias Pedagógicas EnriqueJosé

Varona

4. Realización de reunión virtual, para informar primeras acciones a desarrollar el 18 de febrero a la

misma hora th (Cuba)y 15h(Angola)

{https://teams.live.com/meet/9?L27L64L6106?p=[fflpCB2DK5bbfCTEel&eventType=communit
v)

5. Posibilidad del desarrollo de la formación de Doctores en Ciencias de la Éducación



DrREÇÃo DE RELAÇÕrcs nqrnRNACroNArs
Vr\RONr\

fiilãriiàIiüfii§iii [nstituto Politécnico de Porto Amboim, Angola

Data: 28 de janeiro de2025

Participantes

Dr.c. Laimy chao Aguilar - vice-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduagão, ucpEJV
Dr.C. Lisbet Aragonés Lafita - Directora de Pós-Graduação, UCPEIV
Dr.C. Ihosvanni González Duquesne - Director de Relações Internacionais, UCPEW
PhD. António Manuel Moreno Quitério - Presidente do ISUp
PhD. Julio César Rosabal García - Vice-Presidente para Assuntos Acadêmicos do ISUP
PhD. Rosell Herrera - Chefe do Departamento de Qualidade do ISUp
MSc. Letícia Herrera Iglesias - Chefe do Departamento de Ciências Tecnológicas do ISUp
MSc. Vera Justina Quitério - Chefe do Departamento de Extensão Universitária do ISUp
MSc. Maria De los Angeles Flores - Professora Departamento de Extensão Universitária do
ISUP
MSc. Margarita Dias Lemos - Chefe do Departamento de Ciências da Saúde do ISUp

A reunião começou com a caracterização de ambas as universidades pelos representantes de
cada uma das partes. Foram trocadas ideias e opiniões sobre a possibilidade de estabelecer ações
de colaboração.

Acordos

. Envio da síntese dos programas de mestrado desenvolvidos na Faculdade de Educação
Infantil da universidade de ciências Pedagógicas Enrique José varona.

. Projeção da criação de um projeto de pesquisa.

o Estudo das propostas acadêmicas oferecidas pela Universidade de Ciências Pedagógicas
Enrique José Varona.

. Realização de uma reunião virtual para informar as primeiras ações a serem
desenüdlvidas no dia l8 de fevereiro, no mesmo horário: th (Cuba) e l5h (Angola).
Link da reunião
(https://teams.live.com/meet/93127)6416106?p-\CdFcB2DK5bbfCT§el&eventspe=

'comrnunity)

. Possibilidade de formação de Doutores em ciências da Educação.

v
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Jnico de Porto Amboimo Angola

q !,1çt"b [ice-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação, UCPEJV

I Directora de Pós-Graduação, UCPEJV

lqr'r.ttt* - Director de Relações Internacionais, UCPEIV

PhD. António Manuel -vrurÇuo Quitério - Presidente do ISUP
phD. Julio César Rosabal García - Vice-Presidente para Assuntos Acadêmicos do ISUP

PhD. Rosell Herrera - Chefe do Departamento de Qualidade do ISUP

MSc. Letícia Herrera Iglesias - Chefe do Departamento de Ciências Têcnológicas do ISUP

MSc. Vera Justina Quitério - Chefe do Departamento de Extensão Universitária do ISUP

MSc. Maria De los Angeles Flores - Professora Departamento de Extensão Universitária do

ISUP
MSc. Margarita Dias Lemos * Chefe do Departamento de Ciências da Saúde do ISUP

Areunião começou com a caracterização de ambas as universidades pelos representantes de

cada uma das partes. Foram trocadas ideias e opiniões sobre a possibilidade de estabelecer ações

de colaboração.

Acordos

. Envio da síntese dos programas de mestrado desenvolvidos na Faculdade de Educação

Infantil da Universidade de Ciências Pedagógicas Enrique José Varona.

" Projeção da criação de um projeto de pesquisa

r Estudo das propostas acadêmicas oferecidas pela Universidade de Ciências Pedagógicas

Enrique José Varona.

. Realização de uma reunião virtual para informar as primeiras ações a serem

desenvolvidas no dia 18 de fevereiro, no mesmo horario: th (Cuba) e 15h (Angola).

Link da reunião

(https:iit*an;s.live"ç+ni/nreetiÇ312?164161*6?p:X{.dFCB?í}KSbbfCTF,et.A*v*nt§'pe:

eolrtmunitv.;

Possibilidade de formação de Doutores em Ciências da Educação.a
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM

(AprovadoporDecretoPresidencialNel6s/12,DiáriodaRepúblicaNp141.lSérie,de
24 dejutho)

Telefones: Ne 943097 652 / I Email: isup'inforrna@gmail'com

Acta de Reunião do ISUP

Hora:9h30

Data: 12 de fevereiro de 2025

Local : Depa rtamento de Extensão U n iversitá ria

Objecüvo

Coordenar as ações para os processos de gestão referentes ao DoUtorado' Mestrado'

cursos de curta duração, Publicações e Intercâmbios de experiência'

Fontos a sereÍn levados à reunião do dia 18 de fevereiro com a Universidade de

Varona:

Doutorado:

. Realizá-lo a distância;

" Formas de Pagamento;

o Apresentar as linhas de doutorado dos departamentos do lsuP -
Cada departamento fará uma lista de docentes interessados nos doutorados

por ordem de Prioridade.

Mestrado:

o O mestrado que desejamos é Educação e Desenvolvimento lnfanü1, a segunda

opção da lista enviada;

" ModalidadesemiPresencial;

o Custos e formas de Pagamento;

. Número mínimo de estudantes para abrir uma turma;

" Possibilidade de nossos docentes parüciparem como parte do corpo docente,

reduzindo assim os custos para aqueles que farão a formação;

. Solicitar o modelo de currículo de pós-graduação e rnestrado para identificar

quais professores podem atuar como docentes;

" Nomes, categorias e/ou nível de formação e CV.

Publicações:



. Normas para publicação de artigos e revistas para submissão de trabalhos;

o Revistas existentes, linhas de invesügação e frequência de publicação;

. Publicações mistas;

n participação de nossos docentes em eventos nacionais e internacionais em

Varona e vice-versa (júri, conferências, oponentes, participantes, etc.).

Cursos de curta duração:

. Capacitação em redação de artigos científicos;

r Capacitação do pessoaltécnico-administraüvo (PTA) em laboratório, RH,

segurança e proteção, comunicação organizacional, etc.;

. Engenharias: Química, Física e Matemáüca;

n Educação: formação pedagógica em docência universitária - urgente.

lntercâmbio de experiências:

. Métodos de trabalho em extensão universitária;

" Possibilidade de integração em um programa de apoio comunitário que possa

ser financiado;

. lntegrar a extensão universitária ao currículo do curso;

. Criação de uma cátedra honorífica.

Chefe do Departamento de Extensão Universitária

MSc. Vera Justina euitério

I



Lista de Presença

Nome

PhD. Julio César Rosabal García

PhD. António Gaspar Domingos

PhD. Rosell Herrera

tVlSc. Letícia Hennera lglesias

MSc. Vera Justina Quitério

MSc. Maria De los Angeles Flores

MSc. l\4alheiro Sozinho



coMUNlcAÇÃosoeRroEVENTopacÁreonA,,DULCEnnaníREscALoNA,,

XIV Encontro o{icina Científico.Metodológica 
da Cátedra,,Dulce 

'Vlaría 
Es.alona,,

lXoÍicinadaCátedradeCulturaCientífican,AntonioNúfrezJiménez,,

o ensino das ciências na Educação Geral e a formação de professores para um

desenvolvi mento sustentável

14 de rnarço de 2025

coNVOCAçÃo

ACátedra,,DulceMaríaEscalona,,daUniversidadedeCiênciasPedagógicasEnrique

José Varona convida professores, pesquisadores, mestrandos, doutorandos e

estudantes universitários para o xrv Encontro o{icina científico-rvretodorógica 
da

cátedra Durce María Escarona e a rx oncina da cátedra de curtura crentífica "Antonio

Núftez Jirnénez", com o tema "O ensino das ciências na Educação Geral e a formação

deprofessoresparaumdesenvolvimentosustentável,..oeventoacontecerádeforma
virtual em 14 de rnarço de 2025' por meio de um canal do YouTube criado

especificamente Para este fim'

O evento permiürá aprofundar os seguintes temas:

noprocessodeensino-aprendizagemdeMatemáüca,Física,Biologia,Química,
Geografia e lnformáti., n, 

"r.oú 
e na formação de licenciados ern educação'

considerandoumdesenvolvimentosustentávelesuasconexôes

interdisciplinarescomciência,tecnologia,produção,serviçosepreservação
ambierylal

. o papel profissional do Licenciado em Educação'

. o uso das Tlc no processo de ensino-aprendizagem das ciências' Recursos

. ;':'i educacionais abertos e inteligência artificial: sua utilização responsável e

.-...,",.. criaüva.

A construção da cultura científica através do processo de ensino-aprendizagem'

Apoio lnsüttlcional

. Escritório da UNESCO em Havana

n Associação de Pedagogos de Cuba

. Sociedade Cubana de Maternática e Computação

'rt.t.,



ATIVIDADES CIENTíFICAS

o programa do XIV Encontro oficina Científico-Metodológica 
da Cátedra 

,,Dulce María

Escalona,, e do lX oti.in, da Cátedra ou .,r.u,. Científica 
,Antonio Núfiez Jiménez,,

incluirá:

Duas conferências magnas inaugurais;

Apresentaçôesvirtuaisdostrabalhossubmetidos,emdiferentesformatos
(vídeoscurtos,apresentaçõeseletrônicasepôsteres)abordandoresultadosde

pesquisas Pedagógicas;

Experiências inovadoras' especialmente ligadas ao trabalho cienüfico-

metodológico em escolas e à atuação profissional de recém-formados e

estudantes em formação docente' (/

o

o

o

. Relatos do evento

Conferências Magnas

Dr.C.YaserMartínGuillén:EnsinarMatemáücocomtA:Umdesafioatuol

Dr. C. Luis Orlando Pérez: A obra pedagogica de Dulce Moría Escalona

REQUISITOS PARA SIJBMISSÃO DE TRABALHOS

osparticipantesdevemenviarumresumodeaté250palavrasparaoe-mail:
' O Comitê Organizador avaliará as propostas e

informará sobre sua aceitação via e-mail'

Para a apresentação virtual do trabalho aceito'

opções:

é necessário enviar uma das seguintes

. vídeo crrto (formato Mp4 ou AVl, orientação horizontal), duração máxima de 3

rninutos, tamanho máximo de 20MB'

o Apresentação eletrônica com até !.0 slides, contendo áudio e repnodução

automáüca.

. Pôster (formato único, tamanho A4, formato JPEG' máximo 2MB)'

O material deve refletir o objeüvo do trabalho, a metodologia uülizada e os prlncipais

resultados obtidos. O nome do arquivo deve conter o nome do autor principal'

os trabalhos aceitos serão disponibilizados na página oficial do evento para consulta

posterior.

3
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Asapresentaçõesserãoorganizadasemsessõesonlinenodiaprevisto.oautordeverá

estarconectadonohorárioindicadonoprogramacientíficoepoderáinteragirpelo
chat. Os certificados de participação serão enviados por e-mail'

COM|TÊ ORGANIZADOR

Presidente:

ô Dr. C. Milda Lesbia Díaz Masib

Membros:

. Dr. C. Emma Margarita Gibert Benítez

. Dr. C. Crisüna González Dosil

r Dr. C. Eduardo Rabelo Mari

o Dr. C. Georgina Díaz Fernández

. Dr. C. Dunia ReYes Abreu

o Dr. C. Fatma Veja Jadur

r Dr. C. Juan Carlos Martín Llano

Vice-Presidentes:

. M. Sc. Hilario Santana de Armas

. Dr. C. Sergio Ballester Pedroso

o Dr. C. lraida Cruz BarcelaY

Comissão Organizadora:

o

o

Dr. C. Francisco Pedroso Camejo - Professor Titular -
tra mcisqql Pc@ ucpqiv,edu'çu

Dr.C.LeonardoNavarroCasabuena_ProfessorTitular-lgon§@ucBgiv.edu.cu

Dr.C.LuisEnriqueLezcano-ProfessorTitular-luisel-r@ucpeiv.edu§u

Dr. c. yeny otafio Aguilera - Professor Auxiliar -venvoa.@ucp.-eiv"edu"cu

Dr. C. Julio Felipe García Herrera - Professor Titular - iuliofgh@ucpeiv'ed$'cu

Dr. C. Yaser Marün Guillén - Professor Titular - VAsetrmaffin(6uçpelv'eEu:cu

M. Sc. Fabién Barrios suárez - Professor Auxiliar -fabienbs@ucpe[v'edu'cg

o

a

o

ô



Dr. c. Ramón Rubén Gonzárez Nápores - professor Titurar -

ra rn o-n rgn @ u cPe iv, ed u' cu

Dr. C. Segifredo Luis González Bello - Frofessor Titular

M. Sc. Caridad de la Cruz Fernández - Professor Auxiliar -
caridadcf@ueBeiv'edu'cu

PArIS IMPORTANTES

Prazo pana envlo do Úabalho: 8 de março de 2025

Noüficação de aceitação dos trabalhos: 10 de março de 2025

Prazopanaenviodaapresentaçãovirtual{vídeo,apresentaçãoeletrônicaou
pôster!: tZ de março de 2025

a

a

o

o

G
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CONVENIO MARCO tsE COOPERACIóN CIENTÍFICA ENTR'E LA UNIVERSIDAD DE CIENCIA'

pÉDAGóCtcAs -ÉNRIQUE JOSÉ VARONA-' DE l-A HABANA', REPÚBLICA DE CUBA Y

Ba"lstituto Superior po[itrácnico de porto Amboim 'lsup-' Porto Amboim' República de

Angola,

r-u uírridad de ciencias Pedagógicas "Enrique José varona"' de La Habana' República de

cuba, en lo adelante "ucPEJV" y el lnstituto superior Politécnico de Porto Amboinr "lsuP"

denominados conjuntamente las "Partes"

CCII\üSIDERANDO:

Er interés manifestado por ras dos partes de sostener víncuros y dar así un carácter oficial a la

cooperación entre ambas, representadas por su Rectora la Dr' C' Milda Lesbia Díaz Masip' con

documento de identiÍicación $1a2715699, acreditada como Rectora mediante la Resolución

16/ls,defechazdemarzode20lS,emitidaporelMinistrodeEducaciónsuperiordela

República de cuba, actúa en nombre y representación legal con delegación de facultades y

atribuciones, otorgadas para suscribir acuerdos a nombre de la t'tniversidad de ciencias

FedagógicasEnriqueJosévarona,deLaHabana,Repúblicadecupa,condomiciliolegalen

calle 108. No 29E08 entre 29Ey29F, municipío Marianao, La Habana, Teléfoho (53)7 267 1083,

email,mildadm@ucpejv.edu.cu.yenlacualidaddepresidentecondocumentodeidentificación

0003g30g0kK033 nombrado por decreto ejecutivo del Ministerio de la Ensefianza superior de la

RepublicadeAngolano6T2/|Tde3deoctubre,actúaennombreyrepresentaciónlegalcon

delegación de facultades y atribuciones, otorgadas para suscribir acuerdos a nombre del

lnstittrto Superior Folitécnico de Porto Ambolm -lsuP', en Porto Amboim' República de

Amboim, con domicilio legal en la zona B, ex - cFA, municipio de Porto Amboim' cuanza Sul'

(07) 260- A3- s3

httP ://w w w. u c P eiu e d u' c u /
Catte 108 entre 29e y 28f 3 #29808 Lo l'labdna' Cuba

ê,vÀvê,PÂvê-§AWÀv"av'aYavÀvavÂvaY&VÀYAVÀv^evÀvavÁw
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teléfono(244)g24BB0503,email:isuppa2013@hotrnail.com/dg@isup.co.ao

cohrscrENTEs de ra importancia de unir esfueÍos para *evar a cabo contribuciones sustantivas

en el ámbito educativ.o y de contar con el intercambio de experiencias exitosas de ambas Partes'

Ambas Fartes acuerdan Xo sigtliente:

(07) 260- 03' 53

http:/lw w w. u cP eiv. e d u - cu/

Calte 108 entre 29e y zSf 3 #29808 Lo Habona, Cqba
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ARTíCULO !

AUTORIDADES COMPETENTES

Las partes reconocen como autoridades competentes para ra coordinación y seguimiento del

presente convenio los siguientes:

a) por ra ucpEJV, de La Habana, Repúbrica de cuba, ra Dirección de Reraciones rnternacionales'

b) Por el lnstituto Superior Politécnico de Porto Amboim -lsuP-' Porto Amboim' República

de Angola presidente de la institución'

ARTíCULO II

OBJETO DEL ACUERDO

El presente Acuerdo de Cooperación tiene como objeto la posible realización conjunta y

coordinada de programas de docencia y/o investigación, ra extensión universitaria, la formación

de recursos humanos y otros bajo las condiciones pactadas en el presente convenio'

Los acuerdos específicos para cada acción aparecerán en anexos al presente Acuerdo de

Cooperación, firmados por ambas partes'

ARTíCULO III

MODALI DADES DE COLABORACIóT{

Esta colaboración prevé la realización conjunta y coordinada de los programas de docencia y/o

investigación, que se concretarán mediante:

a) Formación de profesionales de la educación en las diferentes carreras'

(07) 260- A3- 53

http:llw w w. uc P eiv- e d u. c u/

Calte'108 entre 29e y 28f 3 #29808 Lo Hobana, Cu.bo

.&qÀry,àwAv&YÀvÀvAYAvÀgÀvAYAY,ev.AvÀYAvÀvÂVÀvÀYÂv
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b) intercambio de docentes, investigadores, personar técnico y administrativo especializado y

estudiantes,

c) intercambio de docentes para la ejecucion de programas académicos de posgrado de interés

común a nivel de maestrías y doctorados'

d) realización de proyectos de investigación de interés común,

e) intercambio de informaciones, publicaciones científicas y de otros materiales didácticos y

científicos de interés para las Paftes,

0 iniciativas comunes para la socialización de resultados de la actividad científica o profesional

como seminarios, talleres, congresos, ciclos de conferencias, eventos científicos u otros de

similar naturaleza Y

g) utilización recíproca de instrumentos y resultados de investigación, así como acceso a las

instalaciones de instituciones de ambas Partes'

AR.TíCU!.O !V

FINÊiNCIAMtE[VTCI

Los costos de los servicios a prestar como resultado de las acciones que se pretendan

desarrollar, serán acordados previamente mediante los respectivos contratos o acuerdos

específicos

ARTíCULO V

€oMPR.OMISOS

Las Partes, para cumplir el objeto del presente Acuerdo, convienen lo siguiente:
@7) 260- 03- s3

htt p :/ /w w w. u c p ej u. e d u. c u/
Calle 108 entre 29e y 28f 3 #29808 Lo Llsbona, €ubo
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a) El intercambio y la colaboración de las Partes se realizará de acuerdo a la política acordada

por los gobiernos de ambos Países'

b) Las partes adoptarán todas las medidas necesarias para garantizar el cumplimiento del

presente Acuerdo.

ARTÍCULO V!

soLt clÓN DE CONFLlcros

LascontroversiasquesurjandelainterpretaciónoejecucióndelpresenteConvenioserán

resueltas mediante conversaciones amistosas directas y, cuando ello no fuera posible' por la vía

diplomática.

ARTíCULO VII

OTROS ACUERDOS

El presente cO.nvenio podrá modificarse por escrito, firmado'de mutuo acuerdo por ambas

partes. Podrán realizar adiciones, modificaciones o supresiones al presente texto de común

acuerdo mediante actas supletorias'

Ambas partes pueden decidir la terminación del presente acuerdo, o por iniciativa de una de

ellas. En ambos casos [a terminación del mismo surtirá efecto seis meses posteriores al recibo de

la notificación.

En todo caso las acciones que se encuentren en ejecución al momento de Ia notifícación

continuarán su curso hasta su terminación, salvo que las Partes acuerden lo contrario'

(07) 260- 03- s3

http ://ww w. u c p eju. e d u. c u /
Cotte '108 entre 29e y 28f 3 #2gEO8 La Habana, Cuba
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Lic. Jorge Ariel Cruz Ferrán

DIRECCION DE

COTUUNICACION

Lic. jorge Ariel Cruz

Ferrán

DIRECCTON DE

COMUNICACION

@7) 26CI- 03- 53

htt p :/ / w w w- u c P ei u e d u. c u,/

Catte 108 entre 29e y 28f 3 #2gE0S La Habana, Cuba
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado por Decreto Presidencial N' 168/12, Diario da República Nol41- I Série, de 24 de Julho)

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS

TEMA: EL USO DE LAS TtC EN EL PROCESO DE ENSENANZAYAPRENDIzAJE
DE LA FÍSICA

Autores: Eng.o Joaquim Carlos Constantinol e MSc. Letícia Herrera lglesias2

Resumen

A lo largo de esta presentación hablaremos sobre el uso de las tecnologías de la
informaciÓn y la comUnicación en et proceso de enseflanzay aprendizaje de la
unidad curricular d1física, ya que las TIC permiten un aprendizaje más dinámico,
interactivo y accesible, hoy en día podemos utilizar simuladores con el uso de las
TIC dando una visión práctica de la realidad de los fenómenos, utilizar software
educativo, Presentando videos ilustrativos de una unidad temática en particular,

animaciones, plataformas digitales y experimentos virtuales, o mejor dicho, las TIC
traen laboratorios virtuales, permitiendo al estudiante comprender conceptos

abstractos de una manera más clara y visuat, visualizando fenómenos físicos sin las

limitaciones de un laboratorio tradicional. Además, las plataformas online y las redes

sociales educativas permiten la posibilidad de cotaboración entre el alumno y el

profesor, posibilitando un aprendizaje activo. El uso de aplicaciones ha crecido y la
realidad virtual ha crecido por parte de los académicos permitiendo experiencias
inmersivas, ayudando a. :

Palabras clave: TlC, Ensefranzade la Física, Tecnología Educativa yAprendizaje

lnteractivo



rNsTrruro supnRroR polrrÉcNrco DE poRTo AMBoTM
(Aprovado por Decreto Presidencial N" 168112, Dirârio da República N'l4l- I Série, de 24 de Julho)

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS

TEMA: O USO DAS TICs NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA FÍSICA

Autores: Eng.o Joaquim Carlos Constantinoí e JvlSc. Letícia Herrera lglesias2

Resumo

Ao decorrer desta apresentação falaremos do uso das tecnologias da informação e

comunicação no processo de ensino e aprendizagem da unidade curricular de física,
já que as tics possibilitam a aprendizagem mais dinâmica, interactiva e acessível,

hoje em dia podemos com a utilização das tics utilizar simuladores dando uma visão

pratica da realidade dos fenómenos, utilizar softwares educacionais, apresentando

vídeos ilustrativos de uma determinada unidade temática, animações, plataformas

digitais e experimentos virtuais, ou melhor as tics trazem laboratórios virtual,

permitindo que o estudante entenda conceitos abstractos de forma mais clara e

visual, visualizando os fenómenos físicos sem as limitações de um laboratório

tradicional. A demais as plataformas online e redes sociais educacionais permitem a

possibilidade da colaboração entre o estudante e o docente, possibilitando uma

aprendizagem activa. O uso de aplicativo tem crescido e a realidade virtual tem

crescido por académicos possibilitando experiências imersivas, coadjuvando na

visualização tradicional de fenómenos físicos complexos.

Palavra Chave: TlCs, Ensino de Física, Tecnologia Educacional e

Aprendizage m I nteractiva.
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ccr{vENro DE coop'RAÇÁCI cr*h$Ti*se^ ENTRE A r'}ürvER'siDADE DE clÊNclAs

pepReÓetcns -Er'üRIQUE 'losÉ \rARoNtA-' DE F{ABANIA' n'epÚgllca DE cuBA e o

trssT[TUTo 
'[,!PER!CIR' 

poLtrÉcr§tco DE PoRTo ANJlBot* -!sUP-, PoRTo AMB'IR,,,

nrpÚeltcA DE Ar'üGol-A'

A universidade de ciências pedagógicas "Enrique José Varona", de Habana' República de cuba'

designada adiante por ,,uCpEJV" e o rnstituto superior politécnico de porto Amboim "lsuP'1

denominados conjuntamente como as "Partes"'

CCIf\iSlDERAI§D@:

o interesse manifestado peras duas partes de estaberecer víncuros e dar assirn um carácter

oficiar a cooperação entre ambas, r.epresentadas pera sua Reitor a a Dr- c- tr,ilda Lesbia Díaz

Masip, com documento de identificação 63102715699' acreditada como Reitora mediante a

Resolução 16/18,de 2 de março de 2018, emitida pelo Ministro de Educação superior da

Repúbtica de Cuba, actua em nome e representação legal com delegação de faculdades e

atribuições, outorgadas para subscrever acordos em nome da universidade de ciôncias

pedagógicas Enrique José varona, de Habana' República de Cuba' com domicitio legal na rua

108. No 
'gEo'entre 

29E e 29t,município Marianao' Habana' Telefone (53)7 267 1083' email'

mirdadm@ucpejv.edu.cu, e phD António Manuer Moreno euitério na quaridade de presidente

do rnstituto com documento de identificação 0003930g0kK033 nomeado por Decreto Executivo

do Ministério do Ensino Superior da República de Angola no 672/17 de 3 de outubro, actua em

nome e representação regar com deregação de facurdades e atribuições, outorgadas para

subscrever acordos em nome do lnstiturto superior poritécnico de Porto Arnboinn "lsuP"' e'm

Porto Amboim, República de Amboim, com domicitio legal na zona B' ex ._ CFA' município de

(07) 260- 03- 53

teí/.ryl:/ / w w w' u cP ei v' e d u' cu /
€slte '108 entre 29e y \Sf 3 #IàEOE t'o $idbana' Cubd

Â{YÀVS,Y,LVêYÀVÀ§'Â'VAY'AVÀWÂYÀVÀV&VÀV&YAWÂV'ÀV'ÀVÂY
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Lic. Jorge Ariel Cruz Ferrán
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ARTIGO I

A[,}TO RI DAD ES COIVI PSTENT E5

-s Partes reconhecem como autoridades competentes para a coordenação e acompanhamento

Itr presente convénio os seguintes:

: Pela UCPEJV, de Habana, República de Cuba, a Direcção de Relações lnternacionais.

. r pero lnstituto Superüor Fo'itócr,ico de Forto Arnhoirm -!'Ljp", porto Amboim' Republica

,de Angola, o Presidente do lnstituto

AR.TIGCI II

OBJEETO DO ACCIRDO

o presente Acordo de cóoperação tem como objecto a possíver rearizaçáo coniunta e

coordenada de programas de docência e/ou investigação, a êxtensáo universitária, a formação

de recursos humanos e outros sob as condições plasmadas no presente convénio'

os acordos específicos para cada acção aparecerão em anexos ao presente Acordo de

Cooperação, firmados por ambas partes'

AR.TIGCI !B!

MODAL! DADES DE COLABCIRAçÃCI

Esta colaboração prevê a rearizaçáo conjunta e coordenada dos programas de docência e/ou

investigação, que se concretizaram mediante:

a) Formação de profissionais de educação nos diferentes cursos'

@n 260- 03- s3
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Calte 108 entre 29e y 28f 3 #29EAB La llobona, Cuba
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essoal técnico e administrativo especializado e

b) Intercâmbio de docentes' investigadores' p

estudantes,

c)tntercâmbiodedocentesparaaexecuçãodeprogramasacadémicosdepós-graduaçãode

interesse comum a nível de mestrados e doutoramentos'

d) Realização de projectos de investigação de interesse comum'

e) rntercâmbio de informações, pubricações científicas e de outros materiais didácticos e

científicos de interesse pelas Partes'

f) rniciativas comuns para a sociafização de resultados da actividade científica e profissional

como seminários, atelieres, congressos, ciclos de conferências' eventos científicos ou outros

de similar natureza e

g) utilização recíproca de instrumentos e resultados de investigação' assim como acesso às

instalações de instituições de ambas Partes

AR,T'§GO IV

FB3§Ar{c!4ft4!Er{T',CI

Os custos dos serviços a prestar como resultado das acções que se pretendam desenvolver'

serão acordados prevíamente mediante os respetivos contratos ou acordos específicos'

ART'IGO \í

e0&fiPRoMtsoS

As Partes, para cumprir o objeto do presente Acordo, estabelecem o seguinte:

a) O intercâmbio e a colaboração das Partes se realizarão de acordo com a política acordada

pelos governos de ambos Países.
@7) 260- 03- s3
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b) As Partes

acordo.

adoptarãotodasasmedidasnecessáriasparagarantirocumprimentodopresente

ARTEGO V[

SotuçÃo DE CONFLlcros

As controvérsias que surjam da interpretação ou execução do presente convénio serão

resolvidas mediante conversações amistosas directas e, quando por este intermédio não seja

possível, pela via diPlomática'

ARTIGO V§B

OIJTR.OS ACORDOS

o presente Convénio poderá modificar-se por escrito, assinado de mútuo acordo por ambas

partes. Poderão realizar-se adições, modificações ou supressões ao presente texto de comum

acordo mediante actas supletórias-

Ambas partes podem decidir o término do presente acordo, ou por iniciativa de uma delas. Em

ambos casos a terminação do mesmo surtirá efeito seis meses depois da recepção da

notificação.

Em todo caso as acções que se encontrem em execução no momento da notificação

contínuarão o seu curso até o seu termo, salvo se as Partes acordem o contrário-

{07) 260- 03- s3
htt p ://ww w. u c p ej u- e d u. c u/

Calle'lO8 entre 29e y 28f 3 #29808 Lo Hahano, Cuba
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acoRDo DE cor-ABoRAçÃo acADEMrca E cIBNTÍr'rce ENTRE o rNsTrruro
SUPERIOR DE POLITÉCNTTCO DE TECNOLOGIAS E CIÊNCIAS CISPTEC) E O

INSTITUTO SUPERTOR POLITECNICO DE PORTO-AMBOIM

ENTRE

o Instituto Superiot Politécnico de Porto amboim (rsup), é uma Instituição de Ensino
superior, reconhecida pelo Decreto Presidencial n" 76u'1.2, de 24 dejulho, Difuio da República No
141-I serie, com sede no zonaB Ex-cFÁ. Município de Porto Amboim, província de cuanza Sul,
contribuinte fi'scal n" 5417193778, teptesentado senhor Prof. Doutot António Moreno euitétio,
na qualidade de Presidente do Instituto superior Politécnico de porto Âmboim,
designado por "ISpTEC,,;

E

INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS (rsPTEC),
com'sede em Luanda, na Âv- Luarrda sur, Rua Latetalvia s10, Bairro Taratona,Luanda Repubüca
de Á'ngola, tit.rlar do NIF s420001L01., neste âcto repÍesentado pelo senhor Ptof. Doutot JoãoFemando Manuel, na qualidade de Presidente do Instituto supetiot, dotawante designado por..ISPTEC";

Consideraado que:

Âmbas as Partes são instituições do ensino superior, dedicada a investigação científica
Âmdamental e aplicada em diversos domínios, com realce paÍa astecnologias e ciências
awançadas, possuindo autonomia administrativa e financeita! r
No âmbito das respectiwas atdbuições e competências, as paÍtes reconhecem a necessidade

de estabelecer uma base formal Pan acooperação, sobrehrdo no que se tefere às matrátias
de investigação cientíâca, e em áteas de interesse comum üs partes, em beneficio mútuo.

a)

b)

É üvremente e

funcionamento: \

de boa-fé celebado o presente protocoro, assente nas seguintes cráusuras de

I
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Cláusula Pdmeita
(Objecto)

O presente Protocolo tetr1 como finalidade promoveÍ o desenvohrirneato de actividades de

attià:hção e colaboração académica, científi.ca e técnica entfe as Partes, nos domínios do ensino e da

f.or.mação gradwada, cursos de superação envolvendo, igualmente a fornação permaneÍrte e a

prestação de serviços à comunidade.

Cláusula Segunda
(Ambito)

O respectivo Protocolo aplica-se no Instituto Superior Poütécnico de Tecnologias e Ciênciâs e no
Instituto Supetior Politécnico do Potto-Amboim.

Cláusula Tetceira
(Dos Compromissos)

Á.s Instituições sígnatárias do presente Protocolo de Cooperação, comprometem-se a desenvolver as

acções conjuntas abaixo dgsclitas, podendo, Íro entânto) serem complementadas por acções

específi.cas a seÍem desenvolvidas:

a) Mobilidade de estudantes, docentes e de investigadores;

b) Mobilidades de jwados aa grudtnção e pós-gtaduação;

c) Colaboração na invesdgação, desenvolwirnerrto e cooperação científica;

d) Colaboração na elabotacão de uabalhos de Em de c'urso, dissertações e teses;

e) Colabotação na publicação e aplicação de insuumentos de investigação científica em ambas

Instituições;

0 Participação em debates científicos e académicos nacionais e internacionais;

g) Constinrição de eqúpas de investigadoÍes a fim de coÍtcorreÍ, em consór<io, a

financiamentos pâÍa a xealtzação de investigações em rede;

h) Adrniaistração de ptojectos comuns para estudantes e pessoal de investigação;

D Intercâmbio ern estágios, dois cursos ministrados em ambas instituições;

i) Cnação conjunra de cursos de pós-graduação;

k) Pancrpaçáo conjunta em debates científicos nas modalidades presencias, híbridas e à

distância;

t) Partilha de laboratórios;

m) Partilha dos resultados da investigação em revistas;

n) Constituição coniunta de iúds de provas, üabalhos de âm de curso, dissertações e reses;

o) Participação /reeliz2çtr6 coniuntâ da autoavaliação das instituicões.

2
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Cláusula Quarta
(Das Actividades)

Âmbas instituições se compÍometem â desenvolver as seguintes actívidades:

a) Promovet intercâmbio académico, aftavés de investigadores de instituições parceiras, para

pÍogmmas de curta dutação;

b) orgaruzat simpósios, conferências e encor.tros sobÍe temâs de pesqüsa;

c) Desenvolver pÍogtâmâs de pesquisa/investigação conjunta aüavés de convénios

específicos;

d) Realizar intetcâmbio de informações quanto ao desenvolvimento do ensino e da pesqúsa

em cada uma das instituições;

e) Participar em Progtamas de debates científicos entre estudarrtes, professores e

investigadores

0 Detetminar pot acordo múhro as diferentes áreas de cooperação, bem como os termos,
condições e métodos de implementação de cada projecto, affavés de convénios ou
contrâtos especíâcos.

Cláusula euinta
(Proptiedade Industrial e Intelectual)1' Nenhuma das Partes uf'liz'av§ a frreta,marcâs, Íromes .o*"rár, logótipos e outros sinais da

outra Parte, sem o seu prévio consentimento escdto.
2' As Partes não deverâo dio"lgrt os serviços a terceitos, citar pubJicamerrte ou íazer referêacia

aos mesmos, sem o prévio consentimento escrito.

Cláusula Sexta
(Da Cootdenação)

1' cada uma das Partes designatá um membto, como repÍesentante, na execução do presente
Protocolo de Cooperação.

2' os membtos teferidos no número anterior, têm como responsabilidade de Íepreserrtar as
Partes' nas actividades individuais ou de grupo, planificar e coordeÍrar todas as actíüdades na sua
instituição, bem como na instituição parceka.

3' os representantes deverão teunü-se pan avaltat aaividades executadas e lançar ideias pàa
projectos de cooperação futua, nos termos das accões aprovadas peras paftes.

3
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Cláusula Sétima

(Disponibilidade de Recursos)

Sem prejuízo das suas actividades, as PARTES disponibilizarão de acordo com as normas legais e

seus tespectivos regulamentos jnternos e mediante a.utorização prévia, obtida pontualmente paÍa

cada caso concteto, as suas inftaestruturas, tecnologias de uso geral (equipâmentos, salas de aulas,

biblioteca, bibliografias , áxeas desportivas e culturais, laboratórios, reâctivos e etc.) para a rcehzação

de trabalhos de investigação e de visitas de estudo.

As PARTES disponibilizarão igoalanente e de acordo conl as riormas legais dos seus respectivos

regulamentos intemos e mediante atttoização prétia, profissionais a título remuneratório, dentro
dos limites legalmente fixados e sempre que for possível, pâÍa acções de fotmação e ouftas dos

mesmos ca.is.

Cláusula Oitava

(Cooperação técnico-científi ca)

Ficam desde já as PÂRTES obrigadas â ptomoverem parcetias prefetencialmente no domínio das

forrnaçôes Pré e Pós-graduadas, colóquios, conferêncies ou outros pÍogÍamas nacionais ou
intetnacionais de interesse das PÁRTES, projectos de investigação ou outros e promoveÍ â
publicação conjr:nra dos trabalhos de investigação científica.

Cláusula Nona
(ObrigaçÕes Gerais dos Sigrratátios)

São obdgações de ambos os siguatários, os seguintes pontos:
1' Propor as .ir6çç5,.. das partes o plano de trabarho anuar e sua execução;
2. Elaborat e PropoÍ aaptovação das rlirsçs5ss das partes o cÍonogrâma de trabalho;
3' Identiâcar e proPoÍ outtas fotmas de cooperação desde que seja de interesse comum;
4' os diteitos e obrigações de cada uma das pa-rtes, designadamente quanto aos planos de trabalho,
dos ptojectos específicos abtarrgidos peio pÍesente protocolo, bem como os respectivos conteúdos,
custos' duração, conEdencialidade e dnÍaddade dos resultados, serão estabelecidos no âmbito de
cada contrato de concteiszação do presente protocolo por acordo entre ambas as partes e sem
prejuízo do disposto no número seguinte;

5' cada uma das partes se obdga â mânter a confidencialidade dos conhecimentos desenvolüdos e a
não os dio"lgrt sern prévia autonzaçãopor escrito da outra parte.

4
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Cláusula Décima

(Acções de formação)

Cada uma das Partes comprornete-se a ÍeservâÍ -vlagas paÍa a outra e paÍ os respectivos

profissionais, sempre que se realizem acções de formação, jomadas, workshops, bem como, todo de

evefltos equiparados

Cláusula Décima Primeira
(Das Acções pendentes)

Se, pot qualquer motivo, cessar a vigência do Presente Ptotocolo, no decor:rer de alguma actividade,

esta deverá continuar, conforme previamente âcofdâdo.

Cláusula Décima Segunda
( Comunicação entÍe âs partes)

Todas as notifi.cações/comunicaçôes entre âs Partes devem seÍ efectr.radas attavés de

corespondência escrita, iemetida pof ptotocolo, fax ou coreio electrónico para qualquer um dos

endereços abaixo indicados, desde que a Pafie que notifica possa obtet tecibo comptovadvo da

aotificação.

Prof. DoutorJoão Fernando Manuel

Endereço :,tv. Luanda Sul, Rua LateruIVia S10

Telefone: + 244 226 690333

E-mail: j oao.manuel@isptec. co.ao

Prof. Doutor Ântónio Moreno eútério

Endereço: ZonaB Ex-CFÂ. porto Amboim, Cuanza Sul

Telefone: 924 880 503

E-mail: morenoqúter.io 1 @hoturail. com

5
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Cláusula Décima Terceita
(vigênci{

O presente Protocolo é celebrado poÍ um período de 2 anos, renovando-se automaticamente desde

que nenhuma das Partes o denuncie com a afltecedência mÍnima de três (3) meses da data do termo

do Protocolo, respeitando os comptornissos anterioffrleo-te assumidos-

Ciáusula Décima Quatta

§egociações e entendimentos pÍévios)

7. Âs altetações ou adendas a este Protocolo só são vfidas se resultarem de documento escrito

e assinado pelas Partes, as quais constitrem anexos a este Protocolo e dela parte integtante.

2. ,{mbas as instituições oferecerão suâs capacidades analíticas disponíveis pàrà a execução de

sewiços de conttole de qualidade ou projectos de pesqüsa e desenvolvimento por meio de

contratos para os quais este acordo servirá como base legal de referência.

3. Âs despesas da participação em eventos serão custeadas pela instituição de odgem de cada

participante e o Pâgâmento das publicações correrá por conta da entidade a que pertençâ o

líder do projeto ou da publicação específica.

4. Âmbas as instituicões se compÍometem, antes de tudo, a trocar informações sobre os

eventos técnico-científicos que organizarrq bem como outÍos de interess e pàt^ a colzboração

bilateral.

5- Âs Partes aceitam a titularidade conjunta de qualquer direito de Propriedade Intelectu a), não

Patenteável, tomando especial cuidado para não afetat a pÍotecão intelectuai dos resultados

obtidos a pattir áela.

Cláusula Décima Quinta
(Permuta de Infotmação e teuniões anuais)

1. A documentação que contenha informação técnico-científica e académico-pedagógica de

interesse para ambas as PARTES será partilhada sem Íeservas, dentro dos limites
'estabelecidos 

pelas norÍrus e regulamentos intemos de cada Instituição.

2. Âs partes realizarão anualmente reuniões de coordenacão, nas quais serão acordados os

planos de pesqúsa-desenvolvimentos coniuntos, que incluirão a lista de projectos e as

categorias a que pertencem.

3' Â lista de projectos e suas categorias correspondentes seÍão incluídas a cada ano nos

suplementos destç Âcordo, que serão parte integrante do mesmo.

6
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Cláusula Décima Sexta

1' cada uma das Pattes."r'nrl?f-tT;fffl"*, sob quarquer founa,as inrorrnações
científicas e técnicas, ou de qualquer outro âmbito, peftenceÍrtes à outra, enquanto pota tal
não sejam do domínio público.

2' Âs Partes signaúdas tornarão. todas as medidas necessárias para impedir que seus
funcionádos diwulguem toda ou parte das informações conEdenciais.

3' As Partes devem, sem prejuízo de suas obrigações e flo cumprimento deste Ácordo, .

de'olver imediatamente, a pedido da Parte fomecedora, todos os documentos que
contenham as informações, incluindo todas as cópias, fotocópias e resumos que tenham sido
feitos.

4' Depois que os documentos solicitados forem enúegues ou devolvidos conforme jndicado.na
seção anterior, as Pattes não poderão explorar ou usâr as informações para qualquer outra
finalidade que não seia em Ptojecto de investigação científica definido neste conúaro.

Cláusula Décima Sétima
(Poliüca)

1' Âmbas as instituiçôes subsctevem a política de iguais opornrnidades de emprego e nãodisctiminam qualquer pessoa com base emtaçà,cor, religião, sexo, orientação sexual ídade, odgem
nacional, estado civ, ou veteÍâno e deâciência fisica ou mental.
2' o TSPTEC e o ISUP devem tespeitat esses prindpios na adminisúação do protocolo enenhuma das duas instituições deve impor critérios paÍa ointercâmbio de professores, estudiosos ouestudantes que violem os princípios da não disaiminação-

CIáusuIa Décima Oitava
(Foro)1'' os diferendos que Possam sutgir da intelpretação e execução do presente ptotocolo setãoresolvidos pelas partes mediante negociação amigável.

2' Para dirimir eventuais ütígios emergeírtes do presenre pRorocolo DE coopERÂÇAO,será competente o Ttib,nal de comatca do s,mbe com erpÍessa renúncia a qualquer outÍo.

Cláusula Décima Nona
/\ a. ., (Dúvidas e Omissões)Ãs ouvldas e ornissões surgidas da implementação e execução do presente protocoro deverâo ser

;:1::^, 
com base na equidade, razoabíhdade e boa-fé por despacho conjunro o rspcs e o

7
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âmbito da formação e modernizaçáo dos serviços, prestados para a comunidade,

contribuindo para o desenvolvimento da sociedade, na formação de quadros cadavez

mais competentes e comprometidos com o desenvolvimento do país.

Para um o'Ensino de Qualidade",ISUP, sempre Presente.
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ACORDO DE COIÁBORÀÇÃO ACADEMICA E CIENTÍFICA ENTRE O INSTITUTO

SUPERIOR DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO DO SUMBE E O INSTITUTO SUPERIOR

POLITÉCNICO DE PORTO-AMBOIM

Pelo presente insürrmeflto, ent:e, rrm lado;

O Instituto Superior de Ciências de Educação de Sumbe, abteviadamente designada pot

ISCED-Sumbe, é uma Instituição de Ensino Superior, reconhecida pelo Decreto Presidencial

f 285/2A, de29 Outubro, com sede no Município de Sumbe, Província deCuanza Sul, bainro

da Terrz Prometida, contribuinte fiscal n'5000317977,xepxesentado paÍ o âcto com poderes

estatutáaios o seu presiderrte, Ptof. Doutor Âugusto José Fazenda, OIJ PRIMBIRO

OUTORGANTE;

E, do outro lado,

O Instituto Superior Politécnico de Porto-Amboim, abreviadamente designada por ISUP-

Porto Âmboim, é uma Instituição de Ensino Superior, reconhecida pelo Decreto Presidencial

n" 1.68/12, de 24 de Julho, Dtâúo da República n.o 141-I Série, com sede no Município de

Porto-Àmboim, Províncà de C:uanza Sul, contribuinte fiscal n" 5417193L78, representado

paÍa o acto com poderes estatutários o seu presidente, Ptof. Doutor António l\{a:rue1 Moreao

Quitério, OU SEGTINDO OUTORGANTE;

Considetando que:

a) Entre as Partes existe a vontade de instituir um relaciorameÍrto institucional de parceria e

de colabor-ação, com vista à plocura activa e coÍrstaflte de soluções de intercooperação que

permitam a prossecução de interesses e objecrivos comuÍIs;

b) É de proveito recíptoco a c.nação de rrelações de coop exaiçáo ern vários domínios que

contemplem o desenvolvimento d"a investigaçã o e capacídade de intervenção científica;
....,:t1

.) A cooperzção institucional justifica a realtz.açflo de actividades conjgatas de interesse

mútuo que possâm tepercuú-se no desenvolvimento e crescimento humano e poÍ via deste

no desenvolvimento da sociedade;

1
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d) E flrnção da academia a produção do conhecimeato científico com aplicação na vida das

sociedades, com decisões suporradas por evidências científicas, resulta:rtes de actividades

desenvolvidas em colab oração;

e) Considerando que as PÂRTES apostam no deservolvimeoto da cooperzção inter-

organizacional, como processo de intemcção estratégica e de promoção recíproca de projectos,

conducente ao estabelecimento de compromisso que visem a plossecução das suas r-espectirras

missões;

Assim, é celebrado entr-e o ISCBD-Sumbe e o ISUP', também dg5ignados, em coniunto,

como t'Partes" e, individualmente, como t'Partet', o presente PROTOCOLO DE
COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL (doravante designado .rProtocolorr), o qual se

obrigam reciprocamente e de boa-fé a cumprir, oos teflnos e condições das cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira
(Obiecto)

O presente Protocolo tem como f,nalidade pÍomover o desenr.olvimento d.e actividades de

articulação e colaborzçáo académica, científica e técnica ertre as partes, nos domínios do

ensino e da for:maçío graduada, cur-sos de superzção envolvendo, igualmente a fotmação

permãrente e a prrestação de serwiços à comunidade.

Cláusula Segunda

6mritol
O respectivo Protocolo apüca-se oo Instituto Superior de Ciências de Educação e no Instituto

Superior Politécnico do Porto-Amboim.

Cláusula Terceira
(Dos Compromissos)

As Iastituições signaúrias do presente Protocolo de C"çeutg", comprometern-se a

desenvolver as acções conjuntas abaixo descritas, podendo, Íro eÍ1taflto, serem

complementadas por acções específi.cas a serem desenvolvidas:

a) Mobfidade de estudantes, de docentes e de investigadores;

b) Mobilidades de jurados na graducação e pós-graduação;

c) Colaboração nzinvestigação, desenvolvimento e cooperação científica;

2
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d) colaboraç áo taelaboração de uabalhos de fim de cuÍso' dissertações e teses'

e) colaboração na publicação e aplicação de instrumentos de investigação científica em

ambas instituições,

0 Participação em debates cienúficos e académicos nacionais e intemacionais;

g) constituição de eqúpas investigadofes 2 fim de coÍIcofÍeÍ' em consórcio' a financiamentos

pafi"arca)ização de investigação em rede;

h) Administração de proiectos comuos paÍa estud2rLtes e pessoal de investigação;

i) Intercâmbio em está$os pedagógicos;

D Criação conlunta de cursos de pós-graduação'

k) Pzrtcípaçío conjunta em debates científicos flâs moclalidades presencias' hibridas e a

distância.

l) Partilha de labolatórios;

m) Partilha dos resultados da investigação em revistas;

n)constituiçãoconlu:rtadeiurisdeprovas,tabalhosdefimdecurso'dissertaçõeseteses;

o)Panicipaçãofrcili,.açãoconjrrntadaautoavaliaçãodasinstituições.

Cláusula Quarta
(Das Actividades)

Panaangiestes ob]ecdvos, as paltes concotdatn em:

a) promover intercâmb io zcadêmtco, através de investigadores de instituições parceirzs,paÍa

programas de curta durzção;

b) oryanizarsimpósios, confetências e encotrtlos sobre temas de pesquisa;

c) Desenvolver Progfamas de pesquisa/investigação coniuata au'avés de convénios

específ,cos;

d) agâ]izâl.intercâmbio d.e informações qlrao.to ao desenvolr,imento do ensino e dapesquisa

em cada uma das instituições;

e) Participar eÍn PÍogffimas de debates científicos entfe estudantes' professores e

investigadotes

f) Dete::rrinar por acordo mútuo as difs:entes áreas de coopemção' bem como os termos'

coadições e métodos de implem ettaçío de cada prolecro' através de convénios ou cortratos

específicos 
3
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Cláusula Quinta
(Da Coordenâção)

1. Cada uma das partes designaú um membro, como reptesentante, na execução do pÍesente

Protocolo de CooPeração-

Z. Os membros refeddos no número a:rtedot, têrn como responsabilidade de rePresentaÍ as

partes, nas actividades iodividuais ou de grupo, planificar e coordenat todas as actividades na

sua instituição, bem como na instituiçáo parcetta

3. Os representartes deverão r-eunir'-se pa:r ava)lntacnvidades executâdâs elmçaÍideiaspata

projectos de coopetação futura, nos teffnos das acções aprovadas pelas partes'

Cláusula Sexta

(DisPonibilidade de Recursos)

Semprejuízo das suas actividades, as PÀRTES disponibthzaúo de acordo com as rormas

legars e seus respectivos regulamentos intemos e mediante aútofrzação prévia, obtidz

pontualÍne flte p^r^ cada caso coÍIc1€to, as suas infiaestuturas tecnoloS'ias de uso geral

(equipamentos, salas de aulas, biblioteca, eC pam a tetth''açáo de trabalhos de investigação e

de r.isitas de estudo'

Às PÂRTES disponib iltzaráo igualmente e de acordo com as nofÍnâs legais dos seus

respectivos regulamentos internos e rnediairte 
^gtofi1ação 

prévia, profusionais a título

Íemuneratório, de11tfo dos limites legalmente fixados e semPÍe que for possível, para acções

de formação e outras do mesmo caris'

Cláus ila Sétima

(CooPeração técnico-científi ca)

Ficam desde iá as pÂRTES obrigadas a pÍomoverem parcerias preferencialmente no domínio

das formações Pré e Pós-graduadas, colóquios, confetêncàs ou outfos PÍoSrallas nacionais

ou internacionais de interesse das PARTES, proiectos de investigação ou outro§ e PIomoveI

a publicação coniunta dos trabalhos de investigação científica.

4
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Cláusula Oitava
(Obrigações Gerais dos Signatários)

São obrigações de ambos os signatários, os seguintes pontos:

1. Propor as direcções das partes o plano de tlabalho a:rual e sua execução;

2. E,labora e propoÍ a aprovação das dir-ecções das partes o cÍonogtama de trabalho;

3. IdentificaÍ e pÍopor outras for:mas de cooperação desde que seja de interiesse comum;

4. Os dileitos e obrigações de cad.a uma das partes, flssignadamente quanto aos piânos de

trabalho, dos projectos específicos abtang'idos pelo ptesente protocolo, bem como os

respectirros conteúdos, custos, durzção, .orr66"lcialrdade e titulaaidade dos resultados, serão

estabelecidos no âmbito de cada contrâto de concreúaçáo do pÍesente protocolo por acordo

eÍrtre ambas as paÍtes e sem prejutzo do disposto no :rúmero seguinte;

5. Cada uma das paftes se obtiga a manteÍ a confidencialidade dos conhecimentÕs

desenvolvidos e a não os divulgar sem prévia autonzação poÍ escrito da outra palte.

Cláusula Nona
(Acções de formação)

Cada uma das PÂRTES compromete-se a reservaÍ vagas pafr" 
^ 

outfla e paÍ os respectivos

profissionais, sempre que se realiz.em acçôes de formação, jornadzs, workshops, bem como,

todo de evefltos eqúparados.

Cláusula Décirna

@as Acções pendentes)

Se, por qualquer motivo, cessât a vigência do Preserrte Ptotocolo, no decotret de alguma

actividade, esta deverá contimrar, confor-m e previamente acordad.o.

Cláusula Décirna Prirneira
(Correspondência entre as partes)

Todas as noti-ficações/comurricações eÍrtre âs Partes devem ser efectuadas através de

correspondência escrita, remetida por pÍotocolo, fa,x ou comeio electrónico para qualquer um

dos endereços abaixo indicados, desde que 2 Parte que aotifica pôssâ obter tecibo

comprovativo da notificação.

5
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P'lo ISCED

Prof. Dr. Àugusto JoséF'azendz;

Bairro da Ten-a Prorrtetida, Sumbe Cuanza Sul;

Telefone: 923241882;

E mai: a i íaz e'ntla @)'ah i,o. c-t >n-r'b r:

P'1o ISIIP

Prof. Dr. Ántónio Manuel Moreno Quitério

ZonaB E;(-CFÀ. Porto-r\mboim, Cuanza Sul

Telefone: 924880503

E-mail rixrtenocFriterie-l @Àotrnail:coqr

Cláusula Décima Segunda
(Vigência)

o pÍesente PROTOCOLO é celebrado pof u1t1 periodo de 2 a11os, renovaodo-se

automaticamente desde que nenhuma das PARTES o denuncie com a 2Írtecedência mínima

de tr-ês (3) meses d^ d^tL. do termo do pROTOCOLO, respeitando os comprornissos

an teriormente assumid'o s -

Cláusula Décima Terceira

§egociações e entendimentos prévios)

1,. As alterações ou adeadas a este Protocolo só são wfidas se tesultarem de documento

escdto e assinado pelas Partes, as quais constituem znexos 2 este Protocolo e dela parte

integra:rte.

2. Ambas as instituições oferecerão suas capacidades analíticas disponíveis pan' a

execução de serviços de contfole de qualidade ou ploiectos de pesquisa e

desenvolvimeoto poÍ meio de contratos PaÍa os quais este acotdo servirá como base

legal de referêncà.

3. Âs despesas da ParticiPação em eventos serão custeadas pela instituição de origem de

cada partcipante e o pagamento das pubücações corfetá poÍ conta da entidade a qlre

pertençâ o Iíder do proieto ou da publicação específica'

4. Àmbas as instituições se compfometeÚl, antes de tudo, 
^6.ocaÍ 

informações sobte os

eventos técnico-cienúficos que organizam, bem como outros de interesse paÍa a

colab orzlçáo b ilateral-

6
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5. Às Partes aceitam a titularidade coniunta de qualquer direito de Pr.opdedade Intelectual

não Patenteável, tomando especial cuidado pam não afetar a proteção intelectual dos

resultados obtidos a paÍrfu dela.

Cláusula Décima Quarta

(Permuta de Informaçáo e reuniÕes anuais)

1,. A documeatacáo que contenha informação técnico-científica e académico-pedagógica

de interess e para" ambas as PARTES será partiihada sem Íeservas, dentro dos limites

estabelecidos pelas flolÍnas e regularnentos intetnos de cada Instituição.

2. As partes rcahzatão anualmente reuniões de coordenação, nas quais serão acordados

os pia:ros de pesqúsa-desenvolvimentos conjuntos, que incluirâo a lista de proiectos e

as categorâs a que pertencem.

3. Â lista de projectos e suas categorias correspondentes serão incluídas a cada aflo Ílos

suplementos deste Âcordo, que ser-ão pafte integrante do mesrno.

Cláusula Décima Quinta

(Confidencialidade)

1,. Cada uma das partes compromete-se a não difr:ndir, sob qualquer forma, as

infor:mações científicas e técnicas, ou de qualqueÍ outro âmbito, pertercentes à outrz,

eoquâr.to pantal não seja:n do domínio público.

2- As Partes Signatárias tomarâo todas as medidas necessárias para impedir que seus

frrncionários divulguem toda ou parte das informações confidenciais.

3. As Partes det em, sem prejuízo de suas obrigações e no cumprimento deste rtcordo,

devolver imediatamente, a pedido dz Pa*e fomecedora, todos os documentos que

contenham as informâções, incluindo todas as cópias, fotocópias e resumos que

tenharn sido feitos.

4. Depois que os documentos solicitados forem eütregues ou devolvidos conforme

indicado na seção anterior, as Partes não poderâo explorar ou usar as infornrações para

qualquer outra finalidade que não seia em Proiecto de investigação cienúfica definido

neste Contrato.

7
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Cláusula Décima Sexta

(PoUtica)

1- Ámbas as instituições subscrevem a politica de iguars oporruÍlidades de emprego e não

discriminam qualquer pessoa com base ern taça, cot, religr,ão, sexo, otientação sexua! idade,

origem nacional, estado civil ou veterano e deficiência fisica ou mental.

2. O ISCED-Sumbe e o ISUP devem respeital esses pdncípios rt arlministração do

Protocolo e nenhuma das duas instituições deve impor critérios patu o intercâmbio de

professores, estlldiosos ou estudantes que violem os princípios da não discriminação.

Cláusula Décima Sétima

(Foro)

1,- Os diferendos que possaÍn suÍgll da interpretação e execução do presente Protocolo serão

tesolvidos pelas partes merf iante negociação amigável.

2. Pata dirimfu eventuais litígios emergentes do presente PROTOCOLO DE
COOPERAÇÂO, será competente o Tribunal de Comatca do Sumbe, com expressa renúncia

a qualquer outro.

Décima Oitava

@úvidas e Omissões)

Âs dúvidas e omissões sutgidas da implemeúação e execução do presente protocolo d.everão

ser resolvidas, com base na eqúdade, nzoabihdade e boa-fé por despacho conjunto o ISPCS

e o ISCED-Sumbe.

O Presente protocolo foi elaborado em dois exemplares originais, em língua portr€uesa,

fazendo ambos igualmente fé.

Outorgado ern Surnbe, no dia J 2 a. de 20ZU

F'lo ISIIP
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Decreto Presidencial N'. 168/2012, Diário da República N"

141-1" Série, de 24 de Juho)

ISUP MARCA PRESENÇA NO VII SEMINARIO SOBRE O IMPACTO' DA

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL NA FORMAÇÃO DE INVESTIGADORES E

PROFESSORES

Na maúã de ontem, 23104, uma equipa de professores e chefias departamentais do

Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim (ISUP) representadas pelo Vice -

Presidente p. os Assuntos Académicos do ISUP, PhD. Julio César Rosabal Garcia,

deslocou-se ao Sumbe, Capital do Cuanza Sul, a fim de participar activamente do *VII

Seminario de Formação de Professores*, a decorrer entre os dias 23 a 25 de Abril, no

Instituto Superior de Ciências da Educação do Sumbe.

O V11 Seminario de Formação de Professores Angola-Brasil é um evento realizado

anualmente no âmbito da cooperação intemacional entre o Instituto Superior de Ciências

da Educação do Sumbe (ISCED/S) em cooperação com a Universidade Federal do Rio

Grande do Norte (UFRN), a Universidade Federal do Pará (UFPA) e a Universidade

Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) comprometidas com o avanço da pesquisa

conjunta e com a formação de professores e metodologos em diversas áreas, voltadas para

todos os subsistemas da educação angolana.

O eventô chega à sua sétima edição consolidado como um espaço voltado para a

divulgação de trabalhos de investigação desenvolvidos em nível de licenciatura e Pós-

Graduação, além de se configurar como um dos principais foros de discussão educacional

na província e no País.

O evento se destina a três grandes públicos:

a) professores universitários e estudantes de pós-graduação;

b) professores e gestores do ensino geral;



c) estudantes das licenciaturas (graduação).

Todas as actividades do VII Seminário estarão voltadas para o debate em torno de três

temáticas centrais:

a) Organização e desenvolvimento da Pós-Graduação e suas implicações para a

investigação;

b) Socialização de resultados das investigações realizadas no ISCED/S e formação de

professores em nível de licenciatura (graduação);

c) Investigação em educação e formação continuada de professores - relações entre

ensino superior e ensino geral. Tendo em conta os seguintes eixos:

Eixo 1: Ensino de Língua Portuguesa e das Línguas de Angola e suas respectivas

literaturas

Eixo 2: Ensino da Matemática

Eixo 3: Educação sobre o meio físico e social na perspectiva das Ciências Integradas

Eixo 4: Ensino das Expressões Artísticas e Motoras

Essa programação diversa e representativa reflete o compromisso da Universidade com a

promoção do diálogo, do intercâmbio de saberes e da construgão coletiva do

coúecimento, fortalecendo os laços entre as comunidades acadêmicas de Angola e do

resto do mundo.

No âmbito das intervenções, o Governador Provincial do Cuanza Sul, Narciso Damásio

dos Santos Benedito, defendeu, a continuidacle da cooperação entre Angola e o Brasil, no

domínio da formação de docentes e do sistema de ensino, quando presidia a cerimónia de

abertura do evento.

Por sua yez, o Presidelte do ISCED do Sumbe, Augusto José Fazenda, fez saber que, o

evento visa disseminar os impactos das investigações realizadas no Instituto Superior de

Ciências da Educação do Sumbe; discutir avanços e desafios para o desenvolvimento da

Pós-Graduação no Cuanza

Sul; promover a integração entre o ensino superior e o ensino geral com vista à



cooperação mútua entre os subsistemas e capacitar professores das áreas de

conhecimento.

Interveio também a representante da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e do

Laboratório de Tecnologias Avançadas do Brasil, Sulemi Fabiano Campos, anunciou a

inclusão do curso de Língua Umbundu, de modo a valorizar as raízes e o património

linguístico de Angola no intercâmbio cultural entre os dois países.

Tendo o Secretario de Estado para o Ensino Superior, Eugénio Adolfo Alves da Silva,

abordado a "Harmo nização Curricular", segundo entende que, os elementos'que

configuram todo o processo formativo no capítulo de harmonizaçáo curricular são

referente aos aspectos essenciais, que constituem e determinam a formação de professores

e a reflectir a responsabilidade sobre o processo formativo no sentido de dar resposta as

questões do quotidiano.

O ISUP, continua a defender o rnaior intercâmbio entre as Universidades, enquanto

unidades de produção de saberes e entre estas e os diversos eixos de força da sociedade,

tendo em atenção especial, os aspectos ligados a vida na comunidade.

*Para um Ensino de Qualidade, ISUP, sempre Presente*

O ISUR reitera ainda o compromisso em fortalecer a sua parceria estratégica no campo

das ciências da educação, visando, a partir de sua oferta formativa, o desenvolvimento da

tecnologia, saúde, economia e sociedade, tanto da comunidade, quanto da Província e do

País.
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Decreto Prestdencial N' 168/12, Diário da República Nol4l- I Série,

de 24 de Julho)

Cartão de conhibuinte: 5417193178

DEPARTAMENTO DE CIENCIAS TECNOLOGICAS

AO
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE
FINANÇAS

PORTO AMBOIM

Assunto: Solicitação de Viatura

Excelentíssimo,

Os nossos melhores cumprimentos.

Viemos por intermédio desta, pedir ao Chefe do Departamento das Finanças. Há dispença

da viatura para irmos ao Sumbe participar do vii seminário de formação de professores,

com o tema: Impactos da Cooperação Internacional na Formação de Investigadores e de

professores (Angola e Brasil) que decorrerá nos dias23,24,25 de abril do corrente ano,

que terá lugar em ISCED-Sumbe. A seguir tem a descrição nominal dos professores que

vão participar:

MSc. Leticia Herreira Iglesia,

MSc. Yudelkis Ramirez Delgado,

MSc. Maria de los Angeles Flores Acosta,

MSc. Onesias Ramirez Delgado.

Sem outro assunto de momento, na expectativa de um palecer positivo'

Porto Amboim, 22 de Abril de 2025

Ms

*L,c--o h-.Wé
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Vossa senhoria está convidada a participar no I congresso da Redelnternacional de Extensão universitária ti CRIEU) e ão lll SÀminário
socioambientalAngola-Brasil: Educação, Meio Ambiente, Tecnologias e ôaúde,
que acontecerão de 1 a 7 de junho de 202s, de forma presencial rü campus do
lnstituto Superior de Ciências da Educação do Sumbe, na província do Cuanza
Sul, em Angola.

ANEXO

S cron
ca, América Latina e Europa são membros da

Dr. Augusto José Fazenda lSCEDSumbe) Gom
Presidente em Angola do I CRIEU

A RIEU é uma entidade sem fins lucrativos, e que, portanto, não pode arcar comgastos relativos a transporte, alimentação e estadia de convidados eparticipantes dos referidos eventos. Nesse óentido, é importante destacar que oI CRIEU e lll Seminário Socioambiental Angola-Brãsit sào gratuítos e abertos acomunidade, não havendo qualquer cobrança para inscriçãã e prrti.ipãião noseventos.

Dessa forma, reafirmamos que vossa participação no I CRIEU é de fundamental
importância, mediante a sua experiênci, nr'ruáli.ação de ações transátiánticase éntusiasta do trabalho extensionista em rede. o seu iuga, de hoÀra naprogramação do evento estará garantido em caso de aceite, iÀdusive no intuito
de fazer a adesão da sua instituição a RIEU.

at!
[!
rTT INITIIUÍO FEDEÀALaI Á.4 di trtrJ

l\4ineiro, no Brasil, e foi
de Trabalho Conjunto

. Atualmente, catorze
Rede.

A RIEU tem sede na Universidade Federal do Triângulo
criada em 2022, a partir da assinatura de um protõcolo
multilateral
IES de Afri

Presidente em An gola do lll Seminário

u.(
D Aline Chaves (rFRJ)

nte no Brasil do CRIEU

Shimano
Presid ente da Rede lnternacional de

Extensão Universitária (RtEU)

,rorJ.
Ane Amaral (UTFP R)

Presidente no Brasil do llt Semi nano

@à
UENF

Itffili4; e*,W üsp
ot llo Prott

zli'-\ §l.,.... 1DDj:, lJ §rYl$li U{M-S'.*i r.hrrrr,*. -ü.li.lltfty {üs§:
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Rrpúellca DE ANGoLA

MtNtsrÉnlo Do ENStNo supERtoR, clÊtucta, TECNoLoGtA E
INSTITUTO SUPERIOR OC CIÊruCIRS DE EDUCNçÃO DO SUMBE

DO PBE§IDENTE

DESrACHoN, M nazs

»n o »fi tvaryo

Havendo necessidade de uma Comissão de Júri para Prova Pública de Apüdão pedagógica e
Científica paÍa o Provimento nas Categorias da carreira Docente do Ensino superior, no
âmbito do Anúncio n." 02IGP'ISCED-S/2024, de 15 de outubro, tourado público neste
Instituto Superior;

ouvido o conselho científico (Deliberação n-" 0g/c.clrscED-s/s, de 22 de Novembro), nos
termos do artigo l0.o do Decreto Executivo n." r40l2r,de 01 de Junho;
No uso das competências que me são conferidas pelo n.o 1, conjugado com a alínea m) do n.o
2, afiigo i0'o do Decreto Presidencial n.o 304127 de 15 de Dezembro que aprova o Estatuto
orgânico do Instituto superior de ciências de Educação do sumbe;
Determino:

1' E nomeado o corpo de Júri da Prova Pública de Aptidão Pedagógica e Científica do docente
Eslome Gando citanela Bicicleta, enquanto um dos critérios parâ acesso à categoria de
Professor Associado, com a seguinte composição:

Presidente: Prof- Doutor Augusto José Fazendq Professor Associado (ISCED-Sumbe)
1o Vogal: Prof' Doutor Boaventura dos Santos Nolasco, Professor Associado (ISCED-Huíla)
2o vogal: Prof. Doutor Makengo Ndala, professor Associado (ISCED-uíge)
3o Vogal: Prof. Doutora Nurys Cervante Hinojosa, Professor Catedrática (ISCED-Sumbe)
4o Vogal: Prof, Doutor Marcos António Grave de p- Ruiz, Professor Catedrático (ISCED-Sumbe)

secretário: Prof. Doutor Joaquim Gonçarves Matias, Auxiliar (IScED-sumbe)

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor.

t-..

5 U EMl E
![nr clÊ[c

Telemóvel (+244)
'TeraBâirÍo do

A-«rPJ

lnovação
ii. rrn
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REpúaltcR DEANcoLA
mrrursrÉRro Do ENSTNo supERIoR, ctÊttctR, TEcNoLoctA E I

rNsTrruro supERroR nr ctÊtrtcrRs DE EDUcAçÃo oo sUMBE

GÁBINETE DO PRESIDENTE

DESPACTT0N" 4s7 naza

nn Á( D§, /\lote. z^ ç

Havendo necessidade de uma Comissão de Júri para Prova Públioa de Aptidão Pedagogica e

Científica para o Provimento nas Catêgorias da Carreira Docente do Ensino Superior, no

âmbito do Anúncio n." 02IGP-ISCED-S/2024, de 15 de Outubro, tornado público neste

Instituto Superior;

Ouvido o Conselho Científico @eliberação n." 09/C.C/ISCED-S/S, de22 deNovembro), nos

termos do artigo 10.o do Decreto Executivo n.o 740121, de 01 de Junho;

No uso das competências que me são conferidas pelo n.o 1, conjugado com a alínea m) do n.o

2, artigo 10.o do Decreto Presidencial n.' 304121de 15 de Dezembro que aprova o Estatuto

Orgânico do Instituto Superior de Ciências de Educação do Sumbe;

Determino:

1 . É nomeado o corpo de Juri da Prova Pública de Aptidão Pedagogica e Cienúfi ca da docente

Arlinda Conceição dos Santos, enquanto um dos critérios para acesso à categoria de

Professor Associado, com a seguinte composição:

Presidente: Prof Doutor Augusto José Fazenda, Associado (ISCED-Sumbe);

I"' Vogal: Prof. Doutor Amadeu Ngula, Associado (ISCED-Benguela);

2o Vogal: Prof. Doutora Alice Inocêncio, Associada (ISCED-Huila);

3o Vogal: Prof. DoutorRossell Ramon Idalgo Herrer4 Catedrático,(ISlJP-Porto Amboim);

4o Vogal: Prof. Doutor Marcos António Grave de P. Rú2, Catedrático (ISCED-Sumbe);

5o Vogal (Suplente): Eugenio Garc,iaPaulo, Associado (tSCED-Uíge);

Secretária: Prof. Doutor Alberto Carlos José, Auxiliar (ISCED-Sumbe).

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor

0: a i: l'(,

BdÍo do $ingo Tena Pometida' Zona 4 - Caixa Poslal 200 - Sunlbe, Angola Nlt: 50003í7977
Telemóvel (+244) 947834744/990834744 i:.-rnrrrl u'wú)ruuçillirrui;e"a{ jicE'idtç:i1Eili$!-Ltdfl.ç,tin{-§)jl}

lnovação - lnvestlgação - Desenvolvlmento
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ACORDO DE COLABORAÇÃO ACADÉMICÂ E
SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO-

CIENTÍFICÂ ENTRE o INSTITUTo
AMBOIM E O INSTITUTO SUPERIOR

POLITECNICO KATANGOJI-ISPK

a) Entre as partes existe a vontade de
colaboração, com vista à procura acdva

instituir um relacionâmento insdtucionai cle parceda e dee constânte de soluçôes de mtercooperaçâo que permitam a
prossecução de interesses e objecdvos comuns;
b) E de proveito recíproco a.ciação de relações de cooperação em vários

c) â cooperação instiruciona.l jus

o desenvolvimento 
da inves ugaçâo

tifica a rcaüzação de

e capacidade de intervenção

actividades conjunras de inreresse

domínicls que contemplem
científica;

possam repercudr_se no desenvolvimento e crescimento humano e por via deste no desen

múntre_-eüí

,otl;à-da sociedade;

d) E funçâo da academia a produçâo do conhecimenro científicc:sociedades com aplicação na vicla clas

Pelo presente jnsúumento, 
entre, urn lado;

o rnstituto superior Poütécnico de Potto-amboirn, abreviaclamenre a.signaaa por ISLIp-PoRTo AÀ/ÍBoIIví' é uma Instiruiçâr: de Ensino superior; reconhecida pero Decreto presidenciar N"168/12'r)iário da República No141- I série, de 24 deJulho, conrribuinte Íiscar n, 54171g3178, represenadc

ffi-ffffiH"ffii, os o seu presidente, Prof' Doutor Ântónio Manuei rlroreno euitério, ou

E, do outro lado,

Iil:*H:,T."§::::f ffi T::ffi [:::H:TJ§:::*:o:o2?18e,naquaüdadede

:.r,,:."ü"::;;zi;,::11tfr,::,",,1*s.nno,R.,;;^;ff;;;'.1;ff T:ffi:i:*:.::,;
Doutora Teresa ca*ascoJiménez, ou r"'ái}iüããT?à'#i3ffi:';*" pr.,ia.nre, pr.ressora

Considerando gue:

desenvolvidas em colab orução

, CoÍrt decisôes suportadas por evidências científicas, resultantes de actjvidades
Considerando que as pÂRTES 

aposrâm no
processo de interacção estatégica e de

desenvolvimento 
da cooperação in te*otgantzaci,

Promoção recrproca de projecros, conducente :^,,K

I

esta
de comprornisso que vjsem a prossecuçâo das suas respectivas missões;

WJ

)



Assim, é cerebrado entre o rsuP e o rsps também designados, em conjunto, como .rpârres,, 
e,individualmentc, como .rpârter,, o presente pROTOCOLO DE COOITER *ÇÃOrNSTrrucroNÂL (d.ravante designacro s,protocolor), . qual se .brigam reciprc.rcamente e deboa-fé a cumprir' nos termos e condiçôes das cláusu.ras seguintes:

Cláusula primeira
(Objecto)

^,0.,?"rou:""'::tlj:,'rr*"Tâ,.::?ffi:j:t#:ff"",:: o desenvorvimenro de actividades deforrnação graduada, 
..1:o, q: :"o.rr* envolvendo, igua.tn 

Partes, nos domínio, do 
".,uino " 

Jprestacâo de serviços à comunidade. 
J J çrrvurv€noo, rgualmenre â formação permanente e a

Cláusula Segunda
(Ambito)

i"l:::n::.';'.::::l'iiicâ-se Íro rnsdtuto Superior poritécnico r(atangoji e no rnstituto superior

Cláusula Terceira
(Dos Compromissos)

As Instituiçôes signatárias do presente Protocolo de cooperação, comprometem-se a desenvorver as
acçôes conjuntas abaixo descriras, podendo, no entanto, serem cca serem desenvolvidas: 

., 'v L,La,L(r, serem complementadas porzcçôes específicas

a) Mobiüdade de esrudanres, de docenres e de invesdgadores;
b) Mobüdades de jurados na graducação e pós_graduação;c) Colaboração na investigação, desenvolvjmcnto e c<.ropcraçãod) coraboração na eraboração cre trabarhos de fim de curso, dissr) corabo,ação na publicação e aplicação de insffumenros deinstiruições,

científica;

erhções e teses,

rnvestigação ciendfica em ambas

f) Participaçâo em debates científicos e académicos nacionais

:':'"**l'L^".reiltzação de investigação em rede; 
-- -v,ev*sr' cm consÓrcio, a financramentos paÍâ â

h)

i)

t)

k)

lr.rffff;,:";"'"tos 
comuns pata esrudanres e pessoar de investigação;

Pardcipação ."",,J j r"::::'.,T#::'.
Pardlha de laboratórios; 

3s nâs modalidades presencial, híbricla e a distância.

,*

w
2



l) Pardlha dos resu-rados da invesdgação em reristas;
m) Constituição conju'ta de júris cle provas, trabalhos cle Í:m
cursos de Licenciarura em: Engenharia Informática e Engcnharian) Parricipação /reaüzação conjunta cla autoavariação clas instirui

Cláusula euinta

de curso, disscrtações c teses sos
Civil);

içôes.

Cláusula euarta

para aúngirestes objectivos, as paÍtes ."i::::::"t'

;}i;;"^",Ioffffff#ffi; l,'oou" 
dc proressores e investigadores de instiruições

b) ()rganizar simpósios, conferências e encontros sobre temas de pesquisa;t) Desenvolver programâs de pesquisa/investigação conjunta affavés de convénios específicos;d) Realizar intercâmbio de informações quanro ao desenvolv.
cada uma das insúuições; 

av usscnvolvlmento do ensino e da pesqüsâ em
e) Parúcipat em Programas de debates ciendficos entre estudantes, professores e investigadoresa De terminar por acordo múruo as diferentes áreas de cooperaçâo, bem como os terirlos, condiçõesc métodos de imp.lcme nt'açãc:de cada proicctc>, aftavésde convénios ou contratos específicos.

r.. cada uma das pa*es desigoará ,rt"'coordenagão)
Protocolo de cooperação. 

I membro' como representânte, na execução do presente

2. Os membros referidos no número ar:
nas actividades indiv
bem como,,,,, o.i1. ;:"lf*:'ffi 

;::i"ffi ,'i::: 
"', ".*.'^.i.Ts 

en taÍ as pârtes'

r sua instituiçâo,
3' os representantes deverâo reunir-se para avaliatacdvidades executadas e Iançar ideias para
projectos de cooperaç ão fuãxa,nos termos das acçôes aprovadas peras pa*es.

Wl
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Cláusula Sexra

(Disponibilidade de Recursos)

Sem preiurzo das suas acdvidades, as PARTES disponibiüzarão de acordo com as normâs legais e

seus respectivos reguJamentos internos e mediante aatorização prévia, obtida pontuaimen te pan
cada casc-r c()ncreto, as suas infraestruturas tecnoiogias de uso geral (equipamentos, salas de aulas,
biblioteca, etc) para a realizaçào de trabalhos de investigação e de visitas de estudo.

As PARTES disponibilrzarão igualmente e de acordo côm âs noÍmâs legais dos seus respecüvos
regulamentos internos e mediante a.utoúzação ptévta,profissionais a títr:Io remuneÍatório, denro dos
ümites legalmentc fixados e semPrc que for possível, para acções de formação e outras cio mesmo
car.is.

Cláusula Sétima

(Cooperação técnico_científica)

Ficam desde já as PARTES obrigadas a promover em parcerias preferenciaimente no domínio das
formaçôes Pré e Pós-graduadas, colóquios, conferências ou ourÍos pÍogÍamas nacionais ou
internacionais de interesse das PÂRTES, projectos de investigação ou outros e promover a publicaçãc>
conjunta dos ttabalhos dc investigação cienúÍica.

Cláusula Oitava
(Obrigagões Gerais dos Signatários)

São obrigações de ambos os signatários, os seguintes pontos:
1' Propor as direcções das partes o prano de trabalho anuar e sua execução;
2' Elaborar e ProPor a aprovação das direcçôes das partes o cronograma de trabalho;
3' Idenrifiçar e PÍoPor outrâs fcrrmas de cooperacão desde que seja de inferesse comum;
4' os direitos e obrigações de cada uma das pârtes, designadamenre quanto aos planos de trabalho,
dos projectosespecíficos abrangiclos pelo prcscnte prot.col., bem como os respecdrros conteúdos,
custos' duração' confidencialidade e tituiariclade dos resultados, serão estabelecidos no âmbito de cada
contrato de concretizaçã'o do Presente protocolo por acordo entre ambas as pârtes e sem preju ízo do
disposto no número seguinte;

5' cada uma das paÍtes se obriga 
^ 

mantet a confidencialidade dos conhecimenros desenvolüdos
e a não os divulgar sem prévia autorjzação por escrito dâ outrâ pafte.

4
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Cláusula Nona
(Acções de formação)

cada uma clas PARTES compromete-se â Íeservar vagas paru a outra e para os respectirros
profissionais, scmPrc que sc realizcm acções dc formação, iornadas, workshops, bcm como, todo cle
evcntos cquiparados.

Cláusula Décima
(Das Acções pendentes)

se' por qualquer modvo, cessar a vigência do Presente Prot.colo, no decorrer de alguma actividade,
esta derrerá continuar, conforme previamente acordado.

Cláusula Décima primeira
(Correspondência entre as paÍtes)

Todas as notificações/comunicações entre âs Partes devem ser efecruadâs através de correspondência
escrita' remetida Por Protocolo, fax ou correio electrórrico para quarquer um dos endereços abaixoindicados' desdc quc aPartequc noriÍica possa obter rccibo c.mprovativo da notifi cacão.

P'lo ISUP
P 'lo ISPK

Prof. Dr Antónict IvÍanuel Moreno Professora Doutora Tcresa Carrascr-> Jiménez
Porto

Luanda

Telefone: 929044344-92361,5767 Telefone: 244941753501 - 2449 12940598

E-mail: dg@isup,co.ao E-mail:

,w
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Cláusula Décima Segunda
CVigência;

O presente PROTO
cresde que nenhuma :,::ffi3::::::-"i f"u'." 

de 2 anc,s, renovando-se auromadcâmente
rcle com a antecedêndo termo do PRoTocoLo, respeitancrr> os comprom,.rnr r,r,"tll::""" 

de três (3) rneses da dara
:rrol.mente assumidos.

Cláusula Décima Terceira
§egociações e enrendimentos prévios)

1 a. ^r-arLeracoes ou adendas a esre prot
e assinado peias par.tes, 

as guais .rr;:::: 
tó são válidas se resu.lrarem de docu

2 
:j*, * :m** x'", :*T ffi .:"ffiJffi",' ffi .
contraros para os quais estc acclrdc.r ,r 

Projectos de pesquisa e desenvolvimento por mejo cre3. Âmbas as insdtu, -
récaico-cjen uo.., 

ro., se comprom.,i, ;::::: n:,:i:: 
de rcrerência

4. As partes u..,ror" 
que organizam' benr:.;r;r. rrr.t"info'naçôes 

sobre os eventos

patenreáve.r, ro,,i 
a tirularidadr r"',rr* I;;::::,:: r:ffri#;:::::::

obridos a parttrj:" 
especial cuidado pata não a{etar aproreçâo jnterecn:ar 

dos resuitados

Cláusula Décima euarra

1. Â documenhçâo

(Permuta de Inform ação e reuniões anuais
que contenha informação técnico-cien rjfica e académico-pedagógica

de

InteÍesse para ambas as pARTES 
será partilhada sem feservas, denüo dos ürnites

estabelecido s pelas noÍmas e regulamento s internos de cada Insünriçâo.2. Âs partes reaJizatão anualmente reuniôes de coordenação,dc pesquisa -desenvolvjmentos 
conjuntosr, quc incluirâo a

nas guais serão acordados os
üsta de projectes e 25

planos
gue perrencem.

3, Á ljsra de projecros e suas

categorias a

categorias corr.espondentes 
serão

cada ano.nos

)

H#{

supiementos deste Âcordo, que serão parte integrante do mesmo

incluídas a

6



Cláusula Décima euinta
(Confidencialidade)

1" cada uma das partes comPromete-se a não difundir, sob qualquer forma, as informaçôes

ffi:";T"t:;".de 
qualquer outro âmbito, pertencenres à oura, enquâÍrro para tal não

2' Âs Partes signatárias tomarâo todas as medidas necessárias para irnpedir que sells funcionáriosdivuitry:em toda ou parte clas infonnaçôes confidenciajs.
3' As Parres devem' sem prejúzo de suas obdgações e no curnprimento deste Âcordo, clevor'erimediatamente' a pedido da Pa*e fornecedora, todos os documentos que contenham âsinformações, jncruindo todas as cópias, fotocópias e Íesumos que tenham sido feitos.4' Depois que os documentos soücitados forem enftegues ou devorvidos conforme indicado naseção anteriof' âs pafres não poderão exprorar ou usaf ,, ,;;.;;"^*:"::*'"'finalidade que nâo seja em Projecto de investigação cienúficJ#r:n:::;r"l"eÍ outra

Cláusula Décima Sexta

(potítica)
1. á.mbas as insdtuições subscrevem a
discriminam quarquer pessoa com base 

1:olÍtica de iguais oporr,nidades de emprego e não

.rigem nacional' estado civl ou vereÍâno 
j#;';::::;::' orienação sexual, idade,

ffi:'-::;,::::#T.i_esses pdncrpios na administraçâo do protocoro 
e

esrudiosos ou esrudanr* ,,. ".,.*:: ;:;,.,:X"T.#;;:*bio de proressores,

CIáusuIa DécirnaSétima

(Foro)
1. Os diferendos que possam surgir da i
resolvjdos pelas partes n:edianre n.*n.,urulffio 

e execução do presente Prorocoro serâo

y#
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Ás cúr-icias e o:rria"Â^ 
(Dúvidas e omissões)

:esoi'.-iias .^,* , ];oes 
sursrdâs da irnp.lernenraçâo 

e execr

, ..- _-' 

çum base na equidade 
, razoabüdaa" . uo"-J;.::'" 

do ptesenre pr
- -ç;ç1rLC protocorô ,^, ^, , 

.---- *azoab,,ldade 
e boa-Íé por despacn" .*;rríotocolo 

devetão ser
cISUpeoISpI(.

a:rbos ig'ulm.nt" ;" 'o' 
elaborado ern dois exernpjares 

originais, ern rrngua portuguesa 
, fazendo

Décirna Oitava

outorgado 
ern porto 

á.rnboirn, ,16 dia, eJ a, Outubro de 2024

ff *xwp
W**Aryge.t B'#rÍtp§

hx4eaacr
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PARTICIPAÇÃO DISTINTADO ISUP NAXII" JORNADA CIENTÍFICA

ESTUDANTIL EM LUANDA



INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Decreto Presidencial No. 168/2012, Diário da Repriblica N"

141-l'Série, de 24 de Julho)

RELATÓRIO DO PRIMEIRO ENCONTRO ENTR.E, O ISUP E O ISPK

Data:26 de Fevereiro deZA25

Local: Instituto Superior Politécnico Kitangoji (ISPK)

1. Introdução

No âmbito do protocolo de cooperação entre o Instituto Superior Politécnico de Porto

Amboim (ISUP) e o Instituto Superior Politécnico Kitangoji (ISPK), realizou-se no dia

26 de fevereiro de 2025 o primeiro encontro institucional entre representantes das duas

instituições. A visita da delegação do ISUP ao ISPK teve como objectivo fortalecer os

laços de colaboração e definir estratégias conjuntas para o desenvolvimento académico e

científico.

2. Recepção e Abertura

A delegação do ISUP foi calorosamente recebida pelo Presidente do ISPK, que destacou

a importância da cooperação entre as instituições de ensino superior da província. O

encontro decorreu em ambiente cordial e produtivo, marcado pela troca de experiências e

alinhamento de interesses comuns.

3. Temas Abordados

Durante o encontro, foram abordados os seguintes pontos principais:

. Apresentação das linhas orientadoras dos projetos de cooperação entre o ISUP e o

ISPK.



' Discussão sobre atividades acadêmicas e científicas a serem desenvolvidas em
conjunto.

'Troca de boas práticas administrativas, pedagógicas e de extensão universitária.

. Propostas de mobilidade entre docentes e estudantes.

'Envolvimento conjunto em programas de investigação e inovação.

4. Planeamento do Congresso Académieo

Um dos momentos centrais do encontro foi a definição de diretrizes para a realização de
um congresso Académico, a decorrer nas instalações do IsUp, em porto Amboim.
Foram traçados pontos preliminares quanto à:

' Temática geral e áreas do conhecimento a serem abrangidas.

. Definição do calendário provisório do evento.

' critérios de participação e si:bmissão de trabarhos científicos.

' colaboração institucionar para logística, divulgação e produção científica.

5. Considerações Finais

o primeiro encontro entre o ISUP e o ISPK representou um marco significativo na
consolidação da parceria' entre as duas instituições. A troca de ideias e a abertura para
ações conjuntas refletem o compromisso mútuo com a qualidade do ensino superior e o
desenvolvimento regional. Ambos os institutos reaÍirmaram o empenho em tornar o
congresso um evento de referência acadêmica e científica na província.

Porto Arnboim, Fevereiro de2025



INSTITUTO SUPERTOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado pêloDecretoPresldenctalNol6E/1z,DtárlodaRepúbilcaNo141-tsérte,de24deJulho)

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLÓOICES
RELATÓRIO

PARTICIPAÇÃO DISTINTA DO ISUP NA XIIA JORNADA CIENTíFICA
ESTUDANTIL EM LUANDA

Nos dias 7 e g de maio do corrente ano, nas instalações do Instituto
superior Politécnico de Katangoji(lsPK), em Luanda, foi realizada a Xlla JornadacientÍfica Estucrantir, onde participou dois estudantes do Departamento de
ciências Têcnológicas dos cursos de Engenharia lnformática e Engenharia da
Construção Civil.

No âmbito do protocolo de cooperação estabelecido entre o lsup e olsPK' foram convidados a apresentar os seus trabalhos científicos nesteimportante evento de carácter académico e científico os estudantes, José
Quissassa, do curso de Engenharia tnformática, tema: sistema de lnformação
Murtimédia e pauro Ngaro, tema: Anárise comparativa das propiedades
Mecânicas e Trabarhabiridade do Betão 820, B2s e 835 em Estruturas deEdificações, do curso de Engenharia de construção civir

o estudante do curso de Engenharia de construção cívil conquistou o í.olugar na categoria da sua área, enquanto o estudante do curso de Engenharia
lnformática obteve o 2'o lugar na respetiva categoria. Estes resultados reftetemo elevado nível de competência, dedicação e rigor cíentífico dos nossosdiscentes, bem como a quarídade do ensino ministrado no rsup.

A'deregação do rsup foi acompanhada pera chefe do Departamento deTecnologias Msc Letícia Herrera e pelo coordenador do curso de Engenharialnformática' lvsc Gildo Paulo, tendo igualmente integrado o júri avariador dasapresentaçÕes da área de Engenharia rnformática e construção cívirrespectivamente.

lmporta ainda destacar que todos os participantes foram agraciados comcertificados de participação, em reconhecimento pero seu 
",;; l ,utio*contribuição para o êxito da jornada científica.
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o lsup reafirma, com este feito, o seu compromisso com a promoção da
investigação científica estudantil, a excelência académica e o fortalecimento de
parcerias institucionais que fomentam o desenvolvimento do conhecimento.

Porto Amboim, 0g de maio de ZO2S
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNiCO DE PORTO AMBOIM

( Áprovado por Decreto Presidencíal N' 168/ I 2, Diário da República N" I 41- I Série, de 24 de Julho)

Cartão de contribuinte: 54171 9311 8

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLOGICAS

ACTA DA SEGT]NDA REUNIÃO ENTRE REPRESENTANTES DO ISUP E DO

ISPKitangoji

Data:25-03-2025

Local: Videoconferência via WhatsApp

Presentes:

. MSc. Letícia Herrera Iglesias - Coordenadora do Curso de Construção Civil do

ISUP

. MSc. Gildo Paulo - Coordenador do Curso de Informática do ISUP

. Eng.o Wilson Kambaca - Docente do Curso de Construção Civil do ISUP

. Eng.o Alexei Gamboa - Docente do Curso de Informática do ISUP

. MSc. Omar Blanco - Coordenador do Curso de Construção Civil do

ISPKitangoji

. MSc. Karina Coyasso - Coordenadora do Curso de Informática do lSPKitangoji

Ordem de Trabalhos:

1. Discussão sobre o protocolo de cooperação entre as instituições

2. Levantamento de necessidades e valências de cada instituição

3. Possibilidade de actividades conjuntas

4. Propostas de projectos envolvendo discentes

5. Agendamento de próximo encontro

Discussões e Deliberações:

Os representantes das duas instituições destacaram a importância do protocolo de

cooperação, enfatizando a necessidade de desenvolver actividades conjuntas que

beneficiem os discentes e docentes de ambas as instituições.

A Coordenadora do Curso de Construção Civil do ISUP, MSc. Letícia Herrera Iglesias,

apresentou as valências e carências do seu curso, permitindo um melhor entendimento

das possibilidades de colaboração. O mesmo foi feito pelos demais coordenadores.

ffi



O Coordenador do curso de Construção civil do lSPKitangoji, MSc. Omar Blanco Falou

sobre o suporte paraaharmonização do currículo da instituição.

O Eng.o Wilson Kambaca disse que a coordenação de Construção Civil tem já em

carteira alguns projectos, como "a distribuição de água Potável" e "Escoamentos das

valas de drenagem para a passagem de águas pluviais e não só" está aberto para incluir

estudantes do ISPKitangoji.

O Eng.o Alexei Gamboa disse que tem as condições criadas para a publicidades dos

projectos no portal da instituição e convidou o Eng.o Wilson para uns acertos.

MSc. Gildo Paulo Expressou sua satisfação e se mostrou disponível para os eventuais

projectos.

MSc. Karina falou das opções de concursos que podem fazer entre os estudantes do

curso de Informática.

Os docentes presentes salientaram a necessidade de desenvolvimento de projectos

conjuntos envolvendo os discentes das duas instituigões. Foram sugeridas as seguintes

iniciativas:

. Concursos de programação para os estudantes de Informética;

. Levantamentos de dados de obras e projectos hídricos para os estudantes de

Construção Civil.

Ao fim da reunião, ficou acordado que um novo encontro será realizado para a

consolidação dos acordos e definição das próximas etapas da cooperação entre as

instituições.

Encerramento:

A reunião foi encerrada com a confirmação do compromisso entre as instituições e a

definição do próximo encontro.


